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c o n ñ m x * m vasofros mismos 
i i a Que rtnact, á í s p m s f m 

if® #1 faiperia é t la Cruz* 

I I < l í í € U f $ o S . E . e l j « f a ¿ e l E i t a á © e n C ó r d o b a 

S e ñ o í gobernador , s e ñ o r á í c a l c t ó de es ta c i u d a d , cordobeses y cspa -
K<Í4<SS s ^ r o i r é a n M o s : , . , 

I>e^Hi^! d « i m a r a v i l l o s o r e c i b i m k i t o de. estos h i j o s de C ó r d o b a y de 
e s tas beUas cordobesas, most i -ando s u e n t u s i a s m o p o r l a s ca l l e s p a r a 
a c í a m a f a l Sete de s u E s t a d o y de s u Rero lvu i on , s o b r a n l a s p a l a b r a s , 
p&r elocai^ntes que é s t a s s e a n , P e r o p e c a r í a de d | E s e o r t e s í a s i n o os h í -
e i e m , a u n q u e pobremente , e x p r e s i ó n dei eco de m i s e n t i m i e n t o a n t e es­
tas p f a e b a s de e n t u s i a s m o y c a r i ñ o . 

O s r e c o r d a b a e l s e ñ o r a l ca lde , y ac to seguido e l gobernador , l a g r a n ­
d e z a de este so lar y de e s tas t ierras': c i v ü i z a c i o n j c s , guerreros , h é r o e s » 
f i l ó s o f a s , sabios. . . E s p a ñ a es a s i : santos , guerreros y a r t i s t a s , 

P e r o E s p a ñ a » e h a debat ido d u r a n t e t re s s iglos d a n d o v i d a a o t ras 
n a c i o n e s ; a l t é r m i n o de n u e s t r a R e c o n q u i s t a , c u a n d o nosotros p o d í a ­
m o s c o n e l e g o í s m o de n u e s t r a v i c t o r i a c o n s t r u i r sobre n u e s t r a s r u i n a s 
y l e v a n t a r u n a E s p a ñ a m e j o r , t u v i m o s a l a s de t i tanes , v o l a m o s l l evando 
l a C r m a otros p a í s e s y pueblos. T r e s s iglos d u r a n t e los c u a l e s Espafta3 
se d e s a n g r ó l l e v a n d o s u s m e j o r e s cabezas , s u s megoreis g u e r r e r o ^ s u s 
m á s inquie tos h i j o s a l a s t i e r r a s de A m é r i c a % d a r v i d a a otros pueblos , 
a c r e a r o tras nac iones b a j o e l s igno de l a O r u a h a s t a ; c i r c u n ^ r « i 
Pian^eta* 

Y d e s p u é s de e s t a epopeya g r a n d i o s a , c u a n d o y a t e n í a D ios templos 
p a r a reasarie e n todo e l orbe, c u a n d o r e c o g í a m o s los frutos de n u e s t r o 
h e r o í s m o , de nues tro genio, v i n o e l s iglo m a l d i t o de l a s divis iones , de l a s 
c o b a r d í a s , de l a s l u c h a s i n t e s t i n a s y l a c o n s e c u e n c i a f u é l a p é r d i d a de 
c u a n t o h a b í a m o s ganado , de t o d a n u e s t r a g r a n d e v a i m p e r i a L 

P o r eso, l a t a r e a de n u e s t r a R e v o l u c i ó n es r e c u p e r a r é i t i empo p e r ­
dido, u n i r a los h o m b r e s e n u n solo h a z , d a r l e s u n a d o c t r i n a y u n a ley, 
d ^ c i p l i n a r l e s , obl igarles a m a r c h a r u n i d o s y e n t o n c e s ^ « r c m o s c ó m ^ 
s u r g e n la s espigas , c ó m o c r e c e n los á r b o l e s , c ó m o n a c e n los gen i©s t 
c ó m o se l e v a n t a E s p a ñ a . Y entonces e s tas p i e d r a s que h o y c o n t e m p l a -

' mos , r e c u e r d o glorioso de u n a y e r l e j a n o , s e r á n poco a n t e l a s n u e v a s 
c r e a c i o n í ^ d e l genio e s p a ñ o l . 

P o r eso, vues tro rec ib imiento , estos ap lausos , este c a r i ñ o , los recojo 
yo p a r a o f rendar los a l o s so ldados e s p a ñ o t e S , a n u e s t r o s guerreros , a 
nues tros s a n t o s y a nues t ros a r t i s t a s ; a todos aquel los que por ser g r a n ­
des se s i e n t e n c o n fuerzas suf ic ientes p a r a e m p u j a m o s , pero que nece ­
s i t a n d e t r á s u n a u n i d a d t a n fuer te c o m o este c a r i ñ o y este e n t u s i a s m o 
d i e s t r o . No o l v i d é i s que por e s a u n i d a d f u e r o n aquel los j ó v e n e s , a q u e í i o s 
m u c h a c h o s , a c o m b a t i r a l p u e n t e de A l c o l e a c o n h e r o í s m o y c o n fe por 
u n D i o s y, p o r u n a P a t r i a , S i n o f u e r a p o r e l los n o e x i s t i r í a n h o y e s t a s 
p i e d r a s n i estos gloriosos recuerdos , que l a h o r d a b á r b a r a de M o s c ú h a ­
b r í a a r r a s a d o . ' • - , 

Y o rec ibo ese e n t u s i a s m o y os lo devuelvo c o n m i c a r i n o , p i d i e n » 
útrni , e n c a m b i o que t e n g á i s c o n f i a n z a e n vosotros m i s m o s y fe e n e s t a 

- E s p a ñ a que r e n a c e , dispuestos a d e f e n d e r l a b a j o e l i m p e r i o de l a C n w s . 
C&snaradas , e s p a ñ o l e s todos: n A r r i b a E s p a ñ a ! ! " , 

ül ministro 

c o b a l l i i t o i -

«Jurante í m apcite^sioa iomadai 
S e v i l l a . — E u E x c e l e n c i a é l .Jefe 

é e l E s t a d o i n a u g u r ó e l d o n ü n g c í , 
eaa l a m á x i m a s o l e m n i d a d , e l se­
g a n d o c o n c u r s o r e g i o n a l de g a n a ­
d e r í a e i n d u s t r i a s p e c u a r i a s , c o n 
u n t i e m p o e s p l é n d i d o y r e b o s a n ­
t e «ie p ú t o i i c o . E i G a u d i í í o li«?gó a l 
r e c i n t o a c o t a d o paira l a E x p o s i -

Iñtutmzcmíim en fa 
U f i i é n S e v l é f i c a 

M i t f a m s e le m u e r t o s e n 

- l a s c a l l e i 

B e r l í n . — L o s c í r c u l o s p o l í ­
t i cos • be r l i ne se s 4 3 a n r e c i b i d o 

' i n f o r m e s d í p l c m a t - i c p s de E s ­
t a d o s n é t í t f a S e s e n ' B á r a t o w 
V Q o r k y d á n d o c u e n t a de i n -
t i d e n t « s e n l a ^ f á b r i c a s de 
t a n q u e s de estas l o c a l i d a d e s . 
L o s t r a b a j a d o r e s , o b l i g a d o s 
por l o s c o m i s a r i o s a t r a b a -
l a r 18 h o r a s s i n p a r a r , se 
a p o n e n a estos, m é t o d o s i n -
h u m a n o s . S e g ú n i n f o r m a , l a 
f n e n u t e n c i ó n de les o b r e r o s 
h a a s u m i d o c a r a c t e r e s de 
c a t 4 s t r o f e . T o d o s i o s d i a s 
í n u e r e n c e n t e n a r e s de h o m ­
bres d e h a m b r e y de e x t e -
M u a c i ó n . E s t a s v i c t i m a s i n d e ­
fensas fu-eron t r a t a d a s s e g ú n 

t o s y a c o n o c i d o s m é t o d o s de 
fes secuaces d e l N K W , y de 
los c o m i s a r i o s , p o l í t i c o s ; es 
teecir, a ses inados . E l m o v i -
t n i e n t o i n s u r r e c c i o n a l e s t á 
t o m a n d o p r o p o r c i o n e s c a d a 
Vez m á s a l a r m a n t e s . C o n t r a 
\ós i n s u r r e c t o s se h a n l a n ­
zado f o r m a c i o n e s m i l i t a r e s , 
l í o s m u e r t o s se e l e v a n a a l ­
udimos m i U a r e s . 

c i ó n g a n a d e r a a l a s d o c e y med?.?J 
e n p u n t o . V e s t í a u n u \ ; ? ^ e d e l 
E j é r c i t o . F u e r z a s m i l i t a r e s , que a l l i 
sa e n c o n t r a b a n desde m e d i a h o r a 
a n t e s y q u e h a b l a n s i d o r e v i s t a ­
d a s p o r e l c a p i t á n - g e n e r a l de l a 
s e g u n d a r e g i ó n , r i n d i e r o n h o n o r e s 
a i G e n e r a l í s i m o . U n a m a s a i m p o ­
n e n t e de p ú b l i c o o c u p a b a l a z o n a 
i n m e d i a t a a í a p a r c e l a d e t e r r e ­
n o a c o t a d o p a r a , e l c o n c u r s o . 
1 D e n t r o d e l r e c i n t o se e n c o n t r a ­
b a e l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a . , o r ­
g a n i z a d o r d e este c o n c u r s o c o n l a 
c o o p e r a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o de 
S e v i l l a y de i a J u n t a ' P r o v i n c i a l 
d e l F o m e n t o A g r o p e c u a r i o , q u e h a ­
b í a i n s t a l a d o u n p r e c i o s o p a b e l l ó n 
e x o r n a d o c o n r i c o s t a p i c e s . 

L o s m i i i i s t r o s s e c r e t a r i o g e n e r a l 
d e l P a r t i d o , d e H a c i e n d a y O b r a s 
p ú b l i c a s , l a s . p r i m e r a s . a u t o r i d a d e s • 
s e v i l l a n a s , e n t r e « H a s «1 c a p i t á n | 
g e n e r a l de l a - r e g i ó n , s e ñ o r P o n t e , 
y M a n s o de Z ú ñ i g a ; - e l g o b e r n a d o r 
c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i - ' 
m i e n t o , c a m a r a d a L e c h u g a P a ñ o s , 
a s i c o m o t a m b i é n n u t r i d í s i m a s 

r e p r e s e n t a c i o n e s de l a s f ue r za s v i ­
v a s d e l á c a p i t a l , j e r a r q u í a s , m a n ­
dos, g r a n n ú m e r o de g a n a d e r b s y 
p e r s o n a l i d a d e s , a g u a r d a b a n a l C a u 
d i l l o c o n c e n t r a d o s d e l a n t e d e l opa-
b e l l ó n c i t a d o d e l M i n i s t e r i o de ^ g r i 
c u l t u r a . ' » 

L a e n t r a d a de S u E x c e l e n c i a e l 
Je fe d e i E s t a d o f u é de i n t e n s a 
e m o c i ó n y e l r e c i b i m i e n t o t r i b u t a -

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

P O L O N 
p l á t ia W b m í z á dt 
500.000 polacos <|iig 
s.t hallan tu Rusia 

T e h e r á n . — "Para ev i ta r to ­
da desavenencia presente y f u ­
t u r a e n las relaciones rusopo-
lacas, l a U . R. S. S. d e b e r á l i ­

ber tar a los novecientos m ü 
polacos que se b a i l a n ac tua l ­
mente en Rusia", h a declara­
do e l m i n i s t r o polaco de Pre­
v i s ión Social,- StariCKj'Jc.- ' P o r 
su . no t a del 16 de E ñ e r o de 
1943 —-añad ió— los rusos les 
r e t i r a r o n e l reconocimiento de 
l a nac iona l idad ' ' polaca, des­
p u é s de que- S tkorsk i se nega­
r a a reconocer como .ciudada­
nos rusos a los j u d í o s y ucra­
nianos que se encont raban en­
t r e ellos. Las emigraciones que 
da ron suspendidas hace ya m á s ' 
de seis meses". 

"Estamos dispuestos —con­
c luyó diciendo Stanczyk— a 
posponer nuestro p le i to t e r r i ­
t o r i a l p a r a l a conferencia de l a 
paz, siempre y cuando quede 
d l u c i d a d o ahora e l asunto de 
l a nacionalidad".—Efe. 

V E I N T E M I L T O N E L A D A S 
h u n d i d a s e n el c í f i c o 

y 

p o r 

P O R L O S S U B M A R I N O S M P O H E S B 

Arge l .—Jüa , i n f a n b e r í a b i ü á í ü c a c o m b a t e e n c a r n i z a d a n i e n f e sobre 
uaa^ a l t u r a a l n o r d e s t e d e M e y e z , c o n t e n i e n d o r e l pode roso a t a q u e de ios ' 
a l e m a n e s q u e i n t e n t a n c a p t u r a r u n a i m p o r t a n t e e ¿ t u r a a l a d e r e c h a de 
l a c a r r e t e r a que c o n d u c e a Te-burba , s e g ú n I n f o r m a e l c c r a e í p o n f i a i es­
p e c i a l d e l a A g e n c i a Reut^er. D u r a n t e l o s dos ú l t i m o s d í a s a m b o s c o n t e n » 
d i e n t e s s u í f r i e r o n g r a v s s p é r d i d a s t a n t o e n h o m b r e s c o m o e n m a t e r i a l . 
L a s p é r d i d a s de c a r r o s f u e r o n p a r t i c u l a r m e n t e e l evadas . L o s aienimes 
c o n u r a a t a c a r o n v i g o r o s a m e n t e . L o s b r i t á n i c o s t u v i e r o n que e e d £ i tíos p o 
s i e lones s o b r e a l t u r a s , u n a de e l l a s l a de B d i A b d u l i a h , L a s fue rzas Sta-
l i a n a s h a n s i d o r e t i r a d a s — a ñ a d e e l c o T r e ^ p o n s a l — ü e t í t ó o s l e s p u n t o s 
*n e i ^ e x t r e m - o s e p t e n t r i o n a l d o n d e l a c h a n e n ' pritíiéfa l i j w s . — B í e 

• M A T E T O " . O&JFMSÚ] pon . L O S A L I A D O S ' 

: Á ^ e S . ( U r ^ e n t a O , ; ~ M a t e u s ' h a .feLdo o c u p a ; 
a ü a d & i g , s e g G h ' s e a n u n c i a o f l d a l m í f n t e . —. B ^ S 

]5cr i í i i 

— R a d i o A r g e l h a dec l a r ado , a ú i t i m a fe9í.a de l a 
• ' ' D e f ^ u é s de l a . o c u p a á ó ñ de M a t e ü r , í a á f r o p a s mnmwfítk-

na.'» p rosaguen s u á v a r i c e . E i a d v e r s a r i o éñ TaMg&Só- pm' l o s - b i m i -
b a i í d e r o s y cazas a l i a d o s e n - S H r e a r a d a h a c i a 3§a ' £] t ^ s t ó 
<M trmte. l a a t r o p a s ffmc&S&i? . t ó i t l w a i c a S ' ' y •ü&Wm&&%t&£$h J ü f e -
Umm •el c o n k t c l o ' e Q ü i 'Ú't^s^ñ^. — Me 

r i o m a r — " E n ^ n e z , ' a c t i v i d a d 
a r t i l l e r a . y . de l a s p a t r u l l a s e x p l p r a 
d o r a s . N u e s t r o s b o m b a r d e r o s í i a n 
a c t u í b d o e ñ e a z m e n t e con t r a , c o n -
c j en t r ack rnes m o t c r i í i a d a s . e n e m i ­
g a s ? n l a r e t a g u a i x h a a d v e r s a r í a = 
U n a v t ó ñ e n e m i g o h a s i d o d e r r i ­
b a d o e n eombat-e a é r e o p o r l o s c a -
zgs a l e inanes" .—Efe . 

U H O O I i í E N T A R I O A L I A D O 
A ^ é i . " - M eamen-tar lsEa d é R á -

( F a s a a octava ^ á ^ i s m ) 

¡ E l Ú Ü r m r a d a Q í r ó r i 

1 h u r e g r e s a d o a M a d r i d 

j M a d r i d . — E l m j a j á t f c de .Trabajo, 
cfettiarada QiviSi, h a r e g l a d o de 

i BfiViÜ9w y a c i t ó ^ fie|a i ü a f í i ñ a a su 

T o k i o . — U n m e r c a n t e a n g l o s a ­
j ó n de 12.000 ton-eladas y o t r o de 
8.000 h a n s i d o h u n d i d o s p o r l o s 
s u b m a r i n o s Japoneses e n a g u a s d e 
A u s t r a l i a , a m m e i a e i C u a r t e l ge­
n e r a l i m p e r i a l . 

A ñ a d e q u ^ l a a v i a c i ó n n i p o n a 
h a r e a l i z a d o .un i m p o r t a n t e a t a ­
q u e c o n t r a P o r t D a r w í n g , c i u d a d 
BO&X l a cual , f u e r o n d e r r i b a d o s 21 
cazas b r i t á n i c o s . ' s i n que l a s f u e r * 
sas j a p o n e s a s s u f r i e r a n ba j a s . | 

C A P T U R A D E - L A T E I P L X A . ' 
C I O N ' D E U N S T J B M A R I H O 

^ A L ^ I A N ' L — " : :—: : ~ : 
1 Wash ing ion .— Por p r i m e r á vea da' e l 
. Depar tamento de M a r i n a estadouni-
\ deijse. notip 'as d e l a cap tu ra de l a t r l -
| p u t e c i ó n comple ta de u n c ubma r ino 

a l e m á n , pub l i cando f otog l a f í a s de su 
desembarco en, "t ien 'a-norteamericana. 

i E l eumergible • f u é - h u n d i d o en a^uas 
| d o , L a Caro l ina por el. giiard-acosfes 
i " l eams" , hace vaT?c.3 inecses, y su-, t r i -
[ p u l a c i ó n , - c o m p u e s t a de 33 " h ó i b b r ó s 

con s i l c a p i t ó n , . - H e t e u t h Ra tkhe , fué 
l levada a C n a r t e s t o n . — S í e . 

mercantes, cargados hasta b i borda,-
con u n t o t a l de 423.000 toneladas—o 
sea 634.000 toneladas en c á l c u l o nor te­
americano— h a n sdo echados a pique. 
A d e m á s puede considerarse seguro e! 
h u n d i m i e n t o vde buena pa r t e de los 1$ 
buques torpedeados. E n consecuencia, 
l a c i f ra de tonelaje destruido, debe ser 
s i í pe r io r a l medio m i l l ó n . . 

Loa . resultados conseguidos po r Ja­
p ó n e I t a l i a no figuran l n c l u í d c « ea 
Jos dalAs anteriores. 

E n los pr imeras cua t ro meses de l 
afió en. rurso , "Gran B r e t a ñ a y Kst-a-
dcs Un idos h a n perdfdo m á s - de dos 
snillones --y ; inedio de toneladas, lo 
que t raduc ido , a unidaides yanquis ae. 
eleva a 3.750.000 toneladas. EUo equtt 
v a l e ' ap rox imadamente a 400 mercart-

, tes de 6.00!) toneladadafi'-wr t ^ m i S © J 

l e 4 

L A A C C I O N D E L O 
M A H 1 N O S A L E M A N 

r 

-LfOs esfuerj 
y i c á n ó s l i a n 
C U Í S G del if í 

i c c i & i de í e s sabnu 
;s de A b r i l : 
a b r i t á n i c o s y n o r t 
u f r ido g í a v e d a ñ o 
3 citado.••Sesenta 3 ..}•»>* 

; Toledo . - - 3f!I •J tüniatrQ- de-2fe&tkí la 
s e ñ o r A u n ó s , acojoapáU^do "de l . subse--
eretar io d e l Departo^mcuto, s e ñ o r 
trie?, G i l , v i s i tó ayer esta e h i d á d í Fv̂ e--
ron recibidos por c) gobernador c r ^ i l 
y el presidente do l a A ú d i e ñ e i a . S i 
«efiór Aunó?!, d e s p u é s de , alteror-aar 
p a s e ó por">-\ o 'udad 7 pí^sfeiitíró ' la ro* 
'tp&sfyi de l á 'Virgcxi del Val le . . Des* 
p y é s c u m p l i m e n t ó a i Arzobispo P r i -
m a d í ) doctor P í a y B e u M . v ' v i s i t a 
k í.fatcclfal.—Cfifra. 



A X r ^ T > Volvió el frío y nos señorita Conchita Grigelmo, de nues-
JA. X J í t J t { , ~ trajo en su retorno t í a c/udad. 
la obligación ineladible de desempol- Firmaron el" acta don Anastasio 
var las prendas de abrigo. El . fué la Grigelmo, industrial de. Burgos; don 
caraclerístíca de la jomada domin- Rafael Montero García-Conde, mdus-
guem. í t r ia l de Estella, don Qtürino Martí-

P e s é a la temperatura no fueron ' nez, industrial de Baleares y don Pe-
pocos ios bursaleses, que estóicos, dro Barcenilla, medico de Peral de 
hicieron acto de presencia en nuestro Arlanza y hermano político de la des-
prisner paseo para escuchar el con- posada. 
cierto matinal de -la música de ia 61 I Los novios obsequiaron a sus mvi-
División i tados con un almuerzo en el Hotel 

En contraposición nuestro circo ' Castilla, saliendo en viaje de bodas 
taurino registró una mala entrada, piara Madrid, Sevilla, Valencia y Pal­
ea la novillada de inauguración de I ma de Mallorca, donde fijaran su re-
tOmporada,! bastante deficiente por 
cierto, pues el espectáculo llevó el 
aburrimiento a los impávidos aficio­
nados. 

La jomada, en el aspecto religioso 
se caracterizó por una ingenie 
afluencia de fieles a los ejercicios de! 
mes de María, rebosando los templos 
de la ciudad, de numerosísimos cre­
yentes. 

Respecto al lunes señalaremos, 
aparte de la continuidad de la fría 
temperatura, la celebración de la ca­
rrera pedestre m^iita'A animada s 
interesante que fué ganada por el 
equipo de San Sebastián. 

Fuera de ello, tranquilidad absolu­
ta en todos los sectores.--B. I . 

E n el sorteo del cupón pro—ciegos, 
celebrado el día de ayer, r e su l tó P.re 
miado e l . número 656. 

Comprad e l cupón pro—ciegos, y 
pontribuiréis a- una obra patr iót ica. 

DISPOSÍCIONES OFICÍALES.—El 
"Boletín Oficial" de, la provincia, co­
rrespondiente al día de ayer, publica 
lo siguiente; 

Gobierno civil—Señalando las can­
tidades con que deben contribuir los 
AyirntanVentos que se citan para-la 
pensión a la viuda del que fué médi­
co, de Valle de Valdebezana, don Víc­
tor Hernando Antuñano. 

Anunciando la recogida de dos ca­
ballerías. 

Comisaría general de Abastecimien 
tos y Transportes.—Circulares ya co­
nocidas. 

Diputación provincial.—Sesión- del 
6 de Abirl . 

sidenda. 
Nuestra enhorabuena. 

83 años. Hospital del Ray^Coastaa 
za Sáez ' sáez , de Quintanaloranco, 54 
amis. Ca^a de Caridad. | 

Nacimientos: María. Luisa. Sagredo ^ 
Valdivielso, María Rosa Giméniez R»-; 
drisuez. _ | 

OBSERVACIONES 
CICAS. , Barómet ro 
la miaña na. 685,2; a laf* 
de, 685 4; a Ia,3 siete de 

Te rmómet ro : Máxima 

M E T E O R O t<p 
A ras siate de 
; des de l a tar 
j a tarde oSS/o. 

l a sombra. a 
10,2; mínima a la sombra, ?,6. 

Dirección y fuerza, del viento; 
las siete de l a mañana , W—2 K m . ; '¿ 
i a | des de l a tarde, WNW—IS K m , 
a jas siete de la tarde, WNW—18 K m 

Lluvia inapreciable.. 
Recorrido 160 Km 

tusa en región occipital, tenien 
d^, necesidad de ser asistida en l a Ca 
sa de Socorro. Del hecho se dió cuen 
ta a í a Comisaría de Pol ic ía . 

C A I D A ' D E S G R A C I A D A . — La- veci 
na del barrio de Vil l imar, Ur&ula 
Ruig Caatríjlo, tuvo, en la m a ñ a n a 
de ayer, La fatal ocurrencia de, mon 
tarse a Sios "7B año?, en una'caballe 
ría sufriendo momeíitos después una 
desgraciada caída. 

En j a Casa de. Socorro de nuestra 
ciudad, se l a prestó asistencia facul 
tuti-va, a..pi'-2ciá.ndcsela una luxac ión 
cdn probable fractura de-j; bra'zo iz 
quiordo, cal if icándcse su estado de 
pronóstico reservado. 

ASCENSO.—Ha sido promovido 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.-
Dafunciones-,: Manuela Natividad Ma 
dr igal Rioseras, de Burgos, 59 años,1 
Flaza de Alonso Martínez, 7; Pa t r i , jefe de negociado de segunda clase, 
ció Ca«tr0 López, de Quintanadueñas,1 con el haber anual de. 8.400 pesetas, 

j don José Iglesias Quero, del Cuerpo 
administrati'.vo de la , Audiencia Terri­
torial de Burgos. 

C á m a r a Oficial de Comerc io 

e Industr ia de Burgos 
El d í a 7 de los c o r r i e n t e s , a l a s 

16,30 de l a t a r d e , t e n d r á l u g a r e n 
l a e s t a c i ó n d e l N o r t e de esta c i u ­
d a d , l a v e n t a e n p ú b l i c a . s u b a s t a 
de l a s m e r c a n c í a s c u y a n a t u r a ­
leza, peso y d e m á s c i r c u n s t a n c i a s 
p o d r á n c o n o c e r , c u a n t o s i n d u s ­
t r i a l e s lo i n t e r e s e n , a c u y o e f e c t o 
e n las o f i c i n a s - de es ta C o r p o r a ­
c i ó n se h a l l a e x p u e s t a l a r e l a c i ó n , 
de íaf? a l u d i d a s e x p e d i c i o n e s . 

B u r g o s 3 de M a y o de l t ¡43 

SENTENCIA.—En la causa proce­
dente del juzgado de instrucción cte 
Miranda de Ebro, que se siguió con­
tra José David Fernández, se ha dic­
tado sentencia por esta Audunicia, 
absolviéndole Ubremente del delito de 
abandono de familia de que fué acu­
sado, declarando de oficio las costas 
causadas. 

RISTA E N T R E MUJERES.— A las 
cinco de j a m a ñ a n a de ayer, r iñeron 
por cueátioneg personalss, en , l a ca 
lie de San Esteban, des mujeres, re 
sultand0 una de ellas, llamada Rc;.;« 
no Martin, natural de Murcia y de 
2C años dg edad, con una herida cea 

ACCIDENTE , DE TRABAJ O. — 
Cuando se hallaba trabajando en l a ca, 
lie de Vitoria para Jcsé Ranxos, el 
ebrer0 Erancisco Calvo, de 23 añeá j 
nu0 habita, en Merced 14, o* se pro, 
dujo varias; heridas contusas en l a j 
"égión frontal y l a ' fractura del bra 
z0 deaecho, de. pronóirtico reservado, i 
En l a Casa de Socorro i- e le cur/i de i 
pi imera intención. i 

Freíate Javeatads» 
Cursillo sobre cunicultura por correal 

isondencia 
La obra Sindical '•Cooperación" ^ 

la- Delegación Naciooal de Sindicatos 
ha organizado un cursillo por corred 
pondencia sobre -Cunicultura Ele­
mental", cuyas enseñanzas pueden 
cerrar gran utilidad para los encua­
drados en el Frente de Juventudes 
que han de desenvolver sus actháda-
des en un medio rural: por ello, dacla 
la importancia de. este "Cursillo y la 
escasez de obligaciones precisas para 
poder participar en él, puesto qué es­
tas se l imitan a la adquisición del 
texto reglamentario, cuyo importe es 
de 10 péselas, se advierte a todos los 
camaradas que deseen matricularse 
deben participarlo a esta Delegación 
Provincial a ia mayor brevedad. 

m B i a r & m é 

r o í e s i o n a i 

P a r t o s 

Y M LA CRUZ ROJA 
L A l H C A l V o . ' l S 

m m a á a c a m p e a n % § § m M 

' m p m á ¿ l e M U 
' la . . Virgen del Carmen, en su ' _._ , « , , . , T • 7 , ¡ 
titular, contrajeron ayer ma- N u e s t r o s m m a r a d a s • f e l i c i t a d o s 2 > o r e t J u m a o ' . 

io, la. agi-aciada señorita Urba- 7 , . . 
iguez García, de Peral de Ar- i S üClOnal POT SU irtlillTO 671 VllOr i a 

ENLACE M A T R I M O N I A L — A los 
pies de la. Virgen del Carmen, en su 
iglesia 
trimonio 
na ZVIin 
lanza, y don Miguel Cortés Aguiló, oe 
Inca (Baleares). ! El pasado 20 de Abri l se celebró en tander, que hicieron la escemñcaciQn 

El acto se celebró con la suntuosi- Vitoria la competición • de sector de de consigna con "Como con. espinas en 
dad y ornato tradicionales en la be- Teatro de Escuadra, participando las los pies, habremos de estar- en. tanto 
l ia igies;a oficiando en la ceremonia escuadras de las Falanges Juveniles d u r e este tormento" {.refiriéndose A 
el R. P. Bruno de San José, quien di- de Franco de Santander, Vizcaya, Gibraltar»; luego, la esc'uadra 
rigió a las jóvenes esposos, una sentí- Alava y Burgos, previamente seleccio- Alava interpretó: "La única medida 
da y dogmática alocuciDn final. nadas en. las competiciones provin- del tiempo en esta hora falangista, 

Les apadrinaron don Gabriel Cor- cíales correspondientes. - j es la del servicio cumplido"; la de 
•Tuvo lugar este interesante Con- '/Vizcaya "Alcázar de Toledo", y. prc 

curso en el "Teatro Principe", ante último, hizo su presentación el Preni-
el Jurado enviado por el Departamen- de Juventudes de Burgos para repre­
to Nacional de Cultura y Arte, je- , sentar "Ancha es Castilla", esceniri-
rarquías : provinciales del Frente de . cación en verso y en un acto con tres 
Juventudes y numeroso público que cuadros de la consigna "Francisco 

tés Aguiló, hermano del novio, y i a 

¡ TEATRO PRINCIPAL.— Koy 
a* las. 7M;, únic0 concierto de 
l a Oi-questa Municipal de B i l 
bao. Director maestro Árámba 

I l ' lfi . 
I CINE A V E N I D A . — Hoy, a 
I las 5^, 7J y ÍOf, "Alarma 'e i r 

l a ciudad" y " E j Valle de loa 
Icar-cs", ambas en español . 

C O L I S E O C A S T I L L A — Hoy, 

"Ha decaparse ido un hombre", 
en español. J 

llepaba la sala por completo. 
| E l torneo consistió en la ¿nterpre-
tación por las escuadras representa­
tivas del Frente de Juventudes de las 
provincias citadas,- de las consignas 

j señaladas en la circular de la Aseso­
ría Nacional de Cultura y Arte, que 

. establecía las bases del Concurso, es-
' cenificadas por los mismos escuadrís-
tas, las cuales habían de intervenir 

-en la representación s-,'n decoración 
y sin vestuario. 

1 Verificado el sorteo para ver el or­
den en que habían de aptuar los par­
ticipantes, comenzó el acto con la in-

j tervención de- los camaradas de San-

PRIMSR ANIVERSARIO 
E L S E Ñ O R 

GUEL I 
( i n á y s l f i d ^ j t f t f y á d e e s t a P l a z a ) 

f-a l leció e n B u í g o s . t-l de M a y o de 1942 a - los 71 a ñ o s de e d a d 
d e s p u é s de r e c i b i r los A u x i l i o s ' E s p i r i t u a l e s 

Q. E. P. D . 
Sus descoiasolados h i j o s , d o ñ a L u c i a n a , d o ñ a M a r í a y d ó n 
J u a n ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a E l i s a V e j a s c o ; h e r m a n o s p c l i t i c o s , 

s o b r i n o s , p r i m o s y ' d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n ; sus a m j s t a d c * ia t e n g a n p r ^ s e h t e en sus o r a -

c ienes y a s i s t a n a a l g u n a d i ia.s mis;a.-> 4ue p o r e l e t e r n o fles-
canso de s u a l m a se c e l e b r a r á n m a ñ a n a d í a 5, a las e c h o 
y m e d i a , n u e v e y n u e v e y m e d i a , e n e' a l t a r m a v o r de i a 
i g l e s i a p a i T O O f i a i de S a n C o s m e y S a n D a m i á n ; a l a s s iete 
y m e d i a , o c h o y o c h o y m e d i a , e n e l a l t a r de l a V i r g e n d e l 
C o n v e n t o cls los Pad re s C a r m e l i t a s ; l a de o c h o e n l a c a p i l l a 
d s los e s t a b l e c i m i e n t o s p r o v i n c i a l e s de B e n e f i c e n c i a , * y l a 
r e s e r v a de l a t a r d e en el- C o n v e n t o de R e l i g i o s a s A d o r a t r i c e s 
ac tos de p i e d a d p o r los que q u e d a r á n e t e r n a m e n t e r e c o n o c i d o s . 

Pizarro", origaial del camarada Pe­
dro María Ufano, de 15 años de edad, 
estudiante del séptimo Curso de Ba­
chillerato en el Colegio de los Sa­
grados Corazones, de Miranda d! 
Ebro. 

El público, pendiente desde un 
principio de la escena, desbordó va­
rias veces su entusiasmo con aplau­
sos nutridos tras las magnificas t i ­
radas de versos, declamados con an­
gular acierto por los actores todos, 
dignos intérpretes de la obra- que 
despertó extraordinario interés , 

Cuando el telón -cayó por últ ima 
vez, una cerrada ovación corono la 
brillante actuación de los escuadris-
tas mirandeses. 

Las provincias se clasificaron así: 
Burgos, en primer lugar, W.toria/ en 
segundo; Santander, en tercero, v 
cuarto Vizcaya. 

f E l cuadro de Burgos fué felicita­
do por el Jurado, tanto por ia cali­
dad literaria de la obra puesta en 

, escena -como por su magnifica re­
presentación, y el próximo día 14 det 

j corriente tomará parte en la Cóm-
petición nacional que se celebrará en 

_La GOruña, donde será clasificado 
• liara el Trofeo del Caudillo. , 
j Formaban nuestro cuadro los - ca-
| maradas: Pedro María Ufano Hermi-
j r / l ia , Francisco Quintana Solacea, 
j Carlos Pinedo Urruchi, Ramiro Fer-
I nández de Valden-ama Cuezva, An-
í tottio García Arlanzón. Elias Larrea 
. Urruchi, encuadrados en las FaUm-
; ges Juveniles de Franco, de. Miranda 
" de Ebro. 

CIKUGIA Y VIAS m i N A l l L \ S 
CONSULTA: de I2.a 2 y de 3 a 5, 

Vitoria, 9 2.a Burdos 
Teléfono, 2218, 

í ú & M M í M M í M m it l i l i 
PULMON Y CORAZON BAYOS X 

Consuiía de l l a 2 y d e 4 a S 
Sáníander 3, á.0 — Teléfono 1735 

á R T U R O G I L 
Aparato Respiratorio y Corazón 

RAYOS X 
Co.nsulía de diez a una 

Geaeraíísimo Franco, 12 (antes Isla) 
Teléfono 2319 

h ¥ S t A S C O 
PULMÓN Y CORAZÓN 

RAYOS X 
Consulta de. l l a 2 y de 4 a i 
Santander 18 Teléfono 1333 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M E D I C O 

ESPECIALISTA EN PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA M t J E B 

v Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5. 
Aparicio y Buiz, 18, 1,° centro 

Teléfono, 1761. Burgoc 

DCN DOMINGO BARREIRO 
Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 a 7 

Santander 22-24 3.° Burgos 

Vitoria, 19, primero, izquierda. 
Coasalta diaria 

L o b o r a t o r í o d e o n á l f e i s c l í n i c o s 

V I C E N T S V A L L E J O 
QUIMICO: JOSE S. DE LA CRUZ 

San Pable 10, 3.° - Teléfono, 1903 

o s é u a r a z o 
e m í c n n e d a d e i (£9 I s 

§ e i a s s p i t a l d e B a r r a n tea . -
y Cruz R o j a 

H é r o e s , d-si A l c á a a r n ü m . i 
T e l á í o a o 1591 

P a i t o s y G i a e c o l o g í a 
D i a t e r m i a 

S a n J u a n 18 y 59. 1 .0 - -Te l . 1855 

G A S G A N T A , W J L E I Z X 
consulta a» w * 1 j a« 4 % 1 

H E U N A E Z M O L i M E R 

E S F I C I A L I S ? A H I Ñ O S 
Procsáente Cas»: Salud Valdecina 

L á i n p a r a d a C u a í z o — H a y ó a X 
C o B J i i l t * d s n a l 7 de i t H 

V l T Ó t l á , 3 7 / 2 . ° - Telefono 1 3 8 9 
iTimU Temí 

Mátcrnólofo del Instrtnto 
Froyíucial de Higiene 

PARTOS Y ' ENFERMEDADES DE 
LA MUJER 

Onda Corta — Diatermia 
C i m s i i i U : desde''las 12 

Plaza de Prlai, 2-4. Teléfono, 1423 

GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
General Saaíodldes , .19, '1.° . 

Consuita: de 12 a 2 y de 3 a 7. Tel.4247 

Jefe de Clínica del Sanatorio 
PsiqoiáUco "S A N L U I S" 

Enfermedades meníales y nerviosas 
CONSULTAS: 

Sábado, de 11 a 2 y de 3 a 5 
Callo de Sáníander , numero 3, 

cuarto, t eñ i rá , BURGOS 

14 
IVÍEDICINA INTERNA 
Especialista en niños 

RAYOS X 
H a trasladado su c ó n s ü l t a a 

San Juan;.: 63, -piso 2,°, T e l é f o n o 1414 

S a n a t o r i d 

Director facaltaltv» 
D, Vicente Mateos López 

PISONES 33. — Te-léfono, 2323 

Jefe fiel SerTicio de PULMON Y CO 
Consulta: de fioce a cinco.— 

DIRECTOR DEL 
D I S P E N S A R I O -

, ANTITUBERCULOSO 
RAZON de la Cruz Roja Rayos' X 
Puebla, Z. U t U f a m '2231 
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d e m e r c a n t e s a l i a d o s y n u m e r o s o s n a v i o s d e § u e r r a 
Gran CüárteJ general^del Fuhrer.— 

Gommiicaíio -del aíto mando de, las 
fuerzas armadas 'aíensaató: 

••Los soyletee, f̂we ata^caron ayer en 
oleadas sucesivas nuesti-as posiciones 
de la cabeza de puente del Kubür . 
fueron rechazados con grandes pér-
didas.' 

La ar 'ac ión taolcheTique ha perdido 
1.092 aparatos en el curso del mes de 
Abril, de ellos, 502 en combates aé-

L I O 
OllPOBA —dn gentío inmen­
so tributanclo apoteósico ho-

incnaje al invicto Caudillo tle Es-
paiia— ha oído dc labios de Fran-
08 la masislral lección que en su 
viaje íriunJal po-r Andalucía des­
granó, para enseñanza de los es­
pañoles. 

Las palabras del Caudillo. la,có-
nieas y certeras, han servido para 
perfilar en su valoración exacta, 
ias fuentes donde b r o t a la 
grandeza dc España, el abismo en 
que estuvimos a punto de per­
derlas y el camino redentor que 
seguimos, como base firme de sal­
vación y de gloria. 

Es su discurso, castrense y fa­
langista, exaltación de nuestro 
cometido histórico, anatema seve­
ro para el pasado reciente, con­
signa concreta hacia los hombres 
de nuestra generación. Triple ba­
samento, de contextura realista, 
que alumbra toda la personalidad 
actual del Movimiento nacional 
y sobre el que la glosa desborda 
ios limites de toda ponderación. 

Porque si bien es cierto que el 
Movimiento qiie Franco acaudi-
Ea responde a una necesidad im­
periosa de nuestra época, no es 
menos evidente que representa, a 
la vez, la proyección más exacta 
dc un servicio eterno —el único,, el 
más perfecto- a la personali­
dad hispana, por los cauces de su 
autént ica grandeza, evocada por 
el discurso del Caudillo, aspecto 
éste que hoy queremos estudiar. 

No cabe duda de que la obra 
histórica y el estilo ele España se 
logra en la gloriosa era en que 
Haga a integrarse su misión eter­
na en lo espiritual con su razón 
universal en lo imperial. Y de 
que cuando nuestra raza afirmó 
su personalidad en el Mundo fué 
en aquella época en que descu­
brían nuestros héroes Continen­
tes nuevos y el motivo de su ac­
ción se condensaba en la misión 
evangelizadora que allende los 
mares les llevaba. 

A esa tradición fecunda —no a 
los periodos recientes, de, liquida­
ción de tierras y de espíritu, en 
derrotas sucesivas— es a la que 
sirve nuestro credo, como recor-

' daba Franco. Y es ella la raíz del 
Movimiento, porque devolviendo 
éste a la vida del hombre de Es­
paña su sentido eterno y racial, 
rinde tributo a su más cárac tens-
üca proyección universal, con el 
ascético modo de, ser de nuestros 
misioneros , y el temple heroico de 
Ies conquistadores. 

Por eso el Caudillo ha elevado 
el ejemplar pregón de. su fe ante 
ios españoles proclámándo el 'cui­
te fervoroso dc la SeTOluciau na­
cional, hacia esos valores que son, 
el "firme pilar de íá obra pvesen-
te. • 

P«rq«,e la España que. serf*" 
enes és la eterna, la de ta tradi­
ción feeuncb, creadora del Impe-
ri«,, Taliosá y excelsa l i o f s"s 1*<í,*̂ ' 
bres y p«r sus btttR*^. la de las 
vict.»i-i«s li&y «íttWad'aK y supt-
radas. La Esjí&íía iiifesial, la 
esterna.,. 

reos, 21 por la acción de la defensa 
contra aviones y diez por las fuerzas 
nabales alemanas. Los demás fueron1 
destruidos en el sucio. 

En el curso de un ataque dc la 
aviación enemiga contra la casta ho­
landesa y la región occidental de 
Alemania, fue-ron derribados once 
aviones ingleses. Las pérdidas alema­
nas se reducen a tres aviones. 

La Pri\sa oriental há sido bombar 
dcada la pasada noche por aviones 
enemigos, uno de los cuales fué de­
rribado. 

La marina alemana, en su lucha 
contra el tráfico anglosajón, ha hun­
dido 63 buques mercantes el mes de 
Abril , con un total de 423.000 tone­
ladas. De dicha cifra, 61 barcos fue­
ron hundidos por los submarino?, 

con un desplazamiento de 415.000 
toneladas. Otros 18 buques han sido 
averiados. La aviación alemana ha 
averiado gravemente 10 mercantes 
enemigos. -

La marina de guerra enemiga ha 
perdido un, portaaviones, un crucero, 
tres destructores y un submarino, 
por la acción de nuestros sumergi­
bles. Otros buques 
nes hudieron dos 

submarinos y siete lanchas torpede­
ras. La aviación alemana hundió dos 
submarinos y una lancha ráp 'da. 
Fueron averiados dos destructores, 
un casi-a submarinos y once lanchas 
rápidas y un patrullero del enemigo", 
K A N DISMINUIDO E N I N 
TEXSJDAD LOS ATAQUES 
BOLCHEVIQUES : ;—: 

Berlín.—A consecuencia d-e las pér 
di das sufridas por los boleheivique-s 
en ios seis días precedentes, en sus 
í.l.cvqucs en masa, contra l a sabeza de 
puente del Kuban —anuncia. l a Ofi 
ciña Inteinacional de Información— 
l;an disminuido claiam&nte de inten 
f.}da,d. En el Este cfel trente, l a ac 
tividad ya restringida, fué aún m á 
dcbil —Eía. • 

H a dicho Muiz Guifhazú en u n discurso 
B u e n o s A i r e s . — E l m i n i s t r a de 

A s u n t o s E x t e r i o r e s , R u i z G t ü f t t ó ú , 
h a p r o ñ u n c í a d - c u n d i s c u r s o p o l í ­
t i c o e n S a n t a Fe . e x p o n i e n d o l a s 
bases d e l& p o l í t i c a e x t r a n j e r a a r ­
g e n t i n a y d e c l a r ó que e l resul ta-do 
de l a g u e r r a a c t u a l a p o r t a r á u n a 
n u e v a o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a de 
a l c a n c é m u n d i a l . G u i ñ a z ú d i j o 
t a m b i é n q u e d e s p u é s de l a g u e r r a 
ú n i c a m e n t e p o d r á n segu i r é x i s t i e n 
do los es tados q u e h a y a n s a b i o o 
s a l v a g u a r d a r s u i n d e p e n d e n c i a . 
U n i c a m e n t e c o n t i n u a r á n e x i s t i e n ­
d o las n a c i o n e s que p u e d a n , t e ñ i r 
en c u e n t a sus leyes e c o n ó m i c a s n a 
t u r a l e s , s i n ser- i n f l u i d a s p o r p o ­
t e n c i a s e x t r a n j e r a s n i p o r l a v o ­
l u n t a d de estas. P o r l o t a m o , l a 
sue r te de A r g e n t i n a e s t á e n sus 
m a n o s . " A r g e n t i n a — a ñ a d i ó e l j r i -
n i s t r o — h a b r á de c u m p l i r s u V n i -

ae guerra aieraa-
destructores, tres 

d e $ ( 

Santiago de Ccmpostela.^ E l día 
j a rndepend'encia española, ha si 

A los opositores a p r o b a d o s en las 

ú l t i m a s oposic iones 

Madrid.— Los opositores de ambos 
sexos, aprobados en las últ imas con 
vdcatonas para ingreso en el Cuer­
po general de policía; podrán solici­
tar, fr en por correo o, personalmente, 
destino en la sección de personal de 
esta Dirección General ,y hacer en­
trega al propio tiempo de dos foto­
grafías, al objeto de extenderles, el 
carnet. 

Las horas habilitadas en la refe­
rida sección de personal para la en­
trega de peticiones y fotografías, se­
rá durante los días 5 al 10 del pre­
sente mes, de 12 a 14 para los agen­
tes y de 18 a 20 para los auxiliares 
de oficinas. 

La relación de vacantes que pue­
de ser consultada por los rnteresados, 
se hal lará expuesta en el tablón, de 
anuncios de la Dirección General d-̂  
Seguridad. 

H o y a . l as 7,30 
Magníf ico concierto por l a 

Orquesta M u n i c i p a l dc Bilbao 
M a ñ a n a m i é r c o l e s p r e s e n t a c i ó n de 

U N A Y E G R O S 

C o n g r e g a c i © A S » r g ! I g i e s 0 s 

Madrid.— La primera reun 'ón na­
cional- de Colegios de enseñanza me­
dia regidos por Congregaciones re­
ligiosas ,se celebrará él próximo do­
mingo, día 9. Se ruega a los directo-' 
res de los Colegios religiosos remrtan 
al Ministerio de Educación. Nacional 
las propuestas de cuantas personas 
deseen acudir volúntariámente a esta 
reunión. 

t! ti 
do corimemorado en Santigo de Com 
pór te la con g r a n solemnidad'. A l a s 
cr.f'e de la m a ñ a n a , se celebró una 
re isa jiexada en ja nave de la Solé 
c'fed de l a Gatedraí . Asistieron e l je 
f0 nacional del SEt>, jefe provincial 
c e la Falange dc La Coruña y otras 
: uteridadea y jerarquías . Ofició el re 
verendo padre Lópsz Ortíz, asesor re 
ligicsnj nacional del SEU. 

En la plaza.'de jos, iliterarios formó 
l a mil ic ia univérsi tar ía dc Santiago 
que, terminada. la «eremonia f-eligio 
sa, desfiló ante las jerarquías . 

A. Ia,s -doce sie celebró un acto po 
Etico en el paraninfo' die la Facul 
tad de Medicina', a l que asistieron el 
rector y el claustro de catedrát icos 

Hizo l a preseafación ej cama:ada 
Taboada, jefe del D. U. • d«I SEU d* 
Santiago, y a continuación, el jefe 
I rnvincial de .ja Falange d!e La Co 
urna., camarada Diego Salas Pombo, 
diiigió una? palabras glosando la 
ta dé j batal lón de los Literarios en 
la pasada guerra dre l a Independen 
cia. 

Finalnlenttei. el jefe nacionaj del 
SEU. cama,rada Carlos María Rodrí 
guez de Valcárctí l , dirigió un infere 
sante discurso. 

A l a s dos y media de la tarde,, se 
inauguró el comsedor universitario que 
el SEU ha instalado en Santiago en 
caIaboraci¿)n con Auxil io Social. 

Bendijo l a sa l a -e l padre López O 
tíz, que obstentaba í a represKín 
tación d e l señor Arzobispo y a cont 
nuación ej camarada Diego Salas 
Pcmbo, jefe provincial de La Coru 
ñ a , ¡exaltó l a tarea qu'3 l a ayuda uni 
versitaria del SEU viene haciendo en 
toda España con. sus comedores. 

Acto seguido, se sirvió la. primera 
comida a los universitarios Asistie 

ron además del jefVj nacional del 
SEU y ej jefe provincial de . I ¿ Fa 
tange de Coruña, Gl gobernador ci 
v i l de l a provincia, el generaj jefe 
de l a octava región mi l i ta r , ej rec 
tor de l a Univiérsidad, el secretario 
nacional dej SEU, e l alcalde San 
tiagos y otras jerarquías . Por l a t 
de se ce lebró un partido de rugby en 
trp loa equipos del SEU de Sa-ntiago 

Vigo. 

s i ó n c u a n d o se cree l a paz v e n i d e ­
ra-. A r g e n t i n a . d e b e r á c o n t i n u a r 

m c s t r a j i d o e n los t i e m p o s a c t u a l e s 
su s e n t i d o de l a r e a l i a a d y a s e g u ­
r a r a s i u n a i n í l u e n e i a en l a f ó r -
m a e i ó n de l a é p o c a v e n i d e r a E l 
n a c i o n a l i s m o v e r d a d e r o t i e n e p r o ­
f u n d a s r a í c e s e n l a A r g e n t i n a y 
e t n s t i t u y e l a base dc su indepen­
d e n c i a " . — E f e . 

Clí lE HYff l IDH 
H o y 5 i , 1% y l O f — D o s p e l í c u l a s 
1. ° A L A R M A E N L A C I U D A D 
2. ° E L V A L L E D E L O S I C A R G S 
A m b a s e n e s p a ñ o l 

y t o l e r a d a s m e n o r e s 

V o r i o s f o l o t r i g i i f a s 

m c i á f t k t í o s m a r c í i e i ñ a pié. 

s Z t í r @ g © s a p o r a r e n j í M e 

e n l e e l P í i s r 

Madrid.— Han salido paj-a visitar 
el Pilar • de Zaragoza los cagiaradas 
de la Falange madrileña Gilíes Mar­
tínez Palazón, Pedro de Marcos, 
Francisco Sánchez Méndez, Emilio 
Viüalba Laisserone, Emiho Recuero 
Castro y Tomás Fernández López. El 
viaje, que realizarán en diez etapas, 
terminará el día 10 en Zaragoza. Lo 
hacen en cumplimiento de una prome­
sa realizada en Rusia. 

La S e c c i ó n F e m e n i n a h a ­
ce c u i t o de l a c a n c i ó n p o r ­
que es e x p r e s i ó n de ios m á s 
putos e í n t i m o s s e n í i m i e n -
tcs y h a c e d e l c o n c u r s o u n 
m o t i v o de á n i m o a l m i s m o 
t i e m p o que es p r e m i o de l a 
l a b o r r e a l i z a d a . 

e m a c e r e s 

yeren detefiicios vs nos mm 
esesrtf d a l e sos n e g ^ s i o s c o s í w o l f r a a g 

Ui OE ELlfiS H H 
LAIN-CÁLYO, 33 

B y r g o i 

« E s p a ñ a se h a d e b o t i d ü d u r a n t e tres 's iglos d a n d o v i d a a otras 

nac iones ; a i t é r m i n o de nues tra reconquista^ c u a n d o nosotros p o d í a m o s , 

con ei e g o í s m o de nues tra victorio , construir sobre nues tras ru inas y 

l e v a n t a r u n a E s p a ñ a mejor , t u v l m a s otas de t i tanes , v o l a m o s l l evando 

ta Cruz otros p a í s e s y pueblos . Tres siglos d a r a n t e . l a s cuales E s p a ñ a se 

d e s a n g r ó l l e v a n z a sus m e j o r e s calaezas , sus mejores guerreros , sus 

m á s inquietos hlfos e las t i erras d « . A m é f k o , o í k r s a v i d a a otros 

p w W e s , a c r e a r a t r a i j í s c f o n e s bo |o e l s i p a d e h C r u z , has ta círcun-

é e r e l ptenela}>. 
sj íel dssewrse tle! Gauítílí© en -Cér«{»1ia) 

C á c e r e s . — E n e l p u e b l o de A r r o ­
y o de l a L u z , los agentes de l a F i s 
c a l í a p r o v i n c i a l • de Tasas h a n efec 
t u a d o u n i m p o r t a n t e s e r v i c i o . E n 
l a s a f u e r a s de l p u e b l o se p r e s e n t a ­
r o n d e t e r m d n a d a s p e r s o n a s c o n u n 
c a m i ó n y u n coche de t u r i s m o e 
h i c i e r o n c o r r e r l a voz de que c o m -

H a iefmífiaclo fa huelga 
e n io s E l á d í o s U n i d o s 
^ W a s h i n ^ t o n . — L a h u e l g a g e n e ­

r a l de m i n e r o s c o n c l u y ó a n o c h e , 
a u n q u e p r o v i s i o n a l m e n t e , c u a n d o 
de m o d o p r á c t i c o n o h á b í a l l e g a ­
do t o d a v í a a ser e f e c t i v a . A l a s 
o c h o y m e d i a de l a n o c h e d e l d o ­
m i n g o , L e w i s . j e f e de los s i n d i c a t o s 
de t r a b a j a d o r e s , o r d e n ó a los m i ­
n e r o s que h o y l u n e s r e a n u d a r a n 
l a t a r e a , c o m o lo h a n h e c h o , proc­

l a m a n d o u n a t r e g u a de q u i n c e 
d í a s , d u r a n t e los cuales se d i s c u ­
t i r á " e l d i f e r i d o p a r o y se n e g ó 
c i a r á u n a f ó r m u l a de a r r e g l o . L a 
t r e g u a s u r g i ó de l a c o n f e r e n c i a 
c e l e b r a d a en , es ta c a p i t a l e n t r e 
L e w i s y e i s e c r e t a r i o d e i I n t e r i o r , 
I ckes , a p r i m e r a h o r a de l a t a r d e . 

H a s t a a h o r a , los m i n e r o s n o r t e ­
a m e r i c a n o s t r a b a j a b a n t r e i n t a y 
c i n c o h o r a s e n s e m a n a de c i n c o 
j o r n a d a s ; e n l o suces ivo t r a b a j a ­
r á n s e m a n a s de seis j o r n a d a s , co­
b r a n d o c o n t a r i f a de h o r a s e x t r a ­
o r d i n a r i a s el a u m e n t o d e u n d i a 
de l a b o r , l o que p r á c t i c a m e n t e les 
s u p o n d r á , c o n u n p o c o de es fuerzo , 
u n a u m e n t o d i a r i o de . 2,10 d ó l a ­
res d e ' s u j o r n a l . L a p r i m i t i v a as­
p i r a c i ó n de los obre ros era u n 
a-umento de dos d ó l a r e s d i a r i o s . 

p r a b a n w o l f r a n g . N u m e r o s o s b u s ­
cadores de este m i n e r a l h i c i e r o n 
e n t r e g a de a l g u n a s c a n t i d a d e s que 
les c o m p r a d o r e s a n o t a b a n . £j,sí , 
c e m o sus n o m b r e s y p o r este p r o - j ¿ 
c e d i m i e n t o f u é c a r g a d o , tot-alnv1; 
te e l v e h í c u l o , que u n a vez c a r g a ­
do d i j e r o n los i n d i v i d u o s i b a n a 
p r o c e d e r a l pago de l a m e r c a n c í a . 
Se . p r e s e n t a r o n en tonces dos s u - - -
pues tos c a r a b i n e r o s , c ó m p l i c e s de 
los c o m p r a d o r e s , que a l ser vistQS N 
c a u s a r o n l a a l a r m a e n t r e los v e n ­
dedores y c a d a u n o se e s c a p ó ñ o r 
d o n d e p u d o , m i e n t r a s que ios I n ­
d i v i d u o s d e l c a m i ó n e s c a p a r o n e n • 
u n coche de t u r i s m o y los c a r a b i n e 
ros se i n c a u t a r o n d e l c a m i ó n , c o n 
e l que h u y e r o n t r a n q u i l a m e n t e : L o s 
agen tes de l a fiscalía de Tasas s o r ­
p r e n d i e r o n a pocos k i l ó m e t r o s a 
los o c u p a n t e s de l c a m i ó n , q u e f u e 
r o n d e t e n i d o s , a s í c o m o t a m b i é n 
a ios fa l sos c a r a b i n e r o s . L a c a r g a 
de l a que se i n c a u t a r o n e s t á v a ­
l o r a d a en m á s de u n m i l l ó n de p e ­
setas.-—Cifra. 

COLISIO CASfllU 
H A D E S A P A R E C I D O U N H O M B R E 

E n e s p a ñ o l 

l a s m o n t a n a s 

a r t i c u l e s e s c r i t o r i o bl ien r e l a ­
c i ó n ado . s ó l o v e n t a d i r e c t a a 
c o n s ü m i d a r ^ s . E s c r i b i r C. T . 
V e r g a r ' a 11, — B a r c e l o n a . 

N i e v e e n 
P a m p l o n a . — T r a s de u n a p e r ­

t i n a z s e q u í a que puso e n p e l i g r o 
l a s cosechas, cae desde h a c e u n o s 
d í a s u n v e r d a d e r o a g u a c e r o , espe­
c i a l m e n t e h o y , que n o h a cesado 
de l lover , n i u n so lo m o m e n t o . L a 
t e m p e r a t u r a h a r e g i s t r a d o u n 
b r u s c o descenso y e n l a z o n a m o n ­
t a ñ o s a h a n e v a d o . — C i f r a ( 

— o — 
t Oviedo.— H a comenzado a l lover 
%- se siente fr ío. E n las m o n t a ñ a s h a 
llevado, L a l l u v i a b e n e f i c i a r á g ran­
demente a Las cosechas que h a b í a n 
¿n tóndo m u c h o con l a pertib'az se-



l o i i i i f o i i r i i i a i J i i s t f y G C 
l a u c v i l l a J a ¿ e l J o m í n g o 

F«sáSde el comisario de po l ic ía , don 
M i g u e ! Calvo. M a l a en t rada a l sol y 
vac ío s los tendidos de sombi-a. Se U-
* i a j i seis rio'Si'.ilos de d o n A n t o n i o 
Rufe S á n c h e z , de Salamanca y figu­
r a n como matadores Dion i s io R o d r i -
' J U Í . Í , C a m b i l Chico y Aguado do 
Castro.. 

Pr imero.— Jabonero, suc io , ' e scur r i ­
do de carnes, como todos sus he rma- , 
nos; Dion i s io R o d r í g u e z torea de ca­
pa a l bichejo s in pena t¿ g lor ia . 

Con cíos pares y medio de bander i ­
llas p á s a e l a n i m a l i t o a manos de 
R o d r í g u e z , quien da cua t ro derecha-' 
zÉjs s in qu ie tud y a l i n t e n t a r u n na-
l u r a l sale achuchado; m á s pases con 
tit derecha, tres molinetes con u n a 
v-oitereta s ü i consecuencias, u n a cs-: 
tocada, en t rando bien y dos in t en tos 
de descabello. Dobla e l toro, le re­
mata ' el pun t i l l e ro y e l dT estro oye 
muchas palmas. 

Segxmdo.—Negro. N a t í a d igno de 
anotar con l a " c-apa. Dos pa r t í s de 
banderi l las en su s i t io . C a m b i l C i ú c o , 
Mitt hacer faena, da u n pinchazo m a ­
lo^ y luego una estocada que basta. 
/Tercero .—Berrendo en n e g r o . Los 

tres matadores escuchan palmas a l 
torear de. capa s imulando quitesr 

Par y medio de rehilei'es. Aguado í a e • 
n a con la dereclaa, s in n a t í a de par t i - : 
c ü l a r . Media estocada : ; t ená 'da que 
basta (Pa lmas) . 
. C u a r t o . — T a m b i é n berrendo en-, ne­
gro. Tres pares de banderi l las . D i o n i ­
sio- Rodrignez se deshace de su ene-
migo, d e s p u é s d e ' cuat ro muletazos 
po t la cara de u n a estocada en tes 
bajos, que se p i ta . 

Qu in to .— U n choto s in respeto pero 
descaradillo de c w r n o s . Par y medio. 
C a m b i l faena s in relieve, sobresalien­
do dos pases de pecho con la dere-, 
cha süpei í rfsimos. Estocada t end ida 
y caidi l la . 
• Sexto.—Colorado. Aguado oye ap l au 
sos a l veroniquear con qu ie tud y gra­
cia. Con los. tres pa r t í s reglamenta­
rios pasa a la j u r i s d i c c i ó n de Aguado^ 
quien, í i a ce una f a é n a decenti ta, con 
naturales con la derecha y mano le t i -
ms que se ja lean con calor, tocando 
l a m á s i c a en honor de l diestro. Sigue 
t r anqu i lo el muchacho dando varios 
pases buenos, algunos de pecho expo­
niendo lo suyo. U n g r a n pinchazo y 
una. buena estocada a to ro arranca­
do ( O v a c i ó n , oreja y saludos). 

—o—-
M-al ha e m i í e z a d o la 

l a i t m t g en Burgosl L a eiapres'a nos 
t ra jo seis moruebos- s in carnes, s in 

S e 
ú 

a p a r 

c i o n y u s o 

v i d u a l d e r a c i o n a m i e n t o 
( C o n t i n u a c i ó n ) 

C A P I T U L O I I I 

Censo de r a c i o n a m i e n t o e n el m o -
| m e n t ó de p r o c e d e r s e a i p r i m e r ¡ re-
' p a r t o . — S i a l g n n a persona- n o i n s -

! B e los reqa i s i tos y c o m p e t e n c i a c r i t a n o m i n a l m e n t e e n e l Censo 
p a r a exped ir l a c a r t i l l a de r a c i o n a m i e n t o desea se e x p i d a 

15 P a r a d e t e r m i n a r los- r e q u s i - ' a s u n m n b r e u n a c j ^ ^ ' . ^ J f ^ 
t o s que h a n .de c u m p l i m e n t a r a de s o l i e i t m l o f 5 1 ^ ! ^ / 1 1 ^ ^ 
a s í c ¿ m o i a D e l e g a c i ó n c o m p e t e n - d o a l e f e c t o l a i ^ W a m o d ^ o 
t e p a r a e x p e d i r l a s c a r t i l l a s i n d i - n u m e r o 2, e n l a que ^ ^ J ? ^ 
v i d u a l e s de r a c i o n a m i e n t o , « e t e n - c u a l e s h a n s i d o f u s f ^ d e ^ ^ 
d r á n e n c u e n t a los s i g u i e n t e s p a r - d o m i c ü i o a desde ^ v S ^ r f 0 ™ : 
t i t u l a r e s M31'6 ^ c o n e x p r e s i ó n de l a s 
^ a ) R e s i d e n t e s en t e r r i t o r i o e spa - f e c h a s que a c a d a u n o ds estos c o 

ñ o i e n e l m o m e n t o d e p r o c e d e r a4 r r e s p o n d a n . 
p r i m e r r e p a r t o . - ~ S e r á c o m p e t e n t e " ^ P ^ a e i o n que recate e l 
l a D e l e g a c i ó n d e l M u n i c i p i o e n c u y o e f i t o t r a m i t a r a e l e x p e d i e n t e m o -
C i m s o de r a c i o n a m i e n t o se h a l l a n ! 
i n s c r i t o s n o m i n a l m e n t e ios i n t e r e ­
sados: 

a ) I n d i v i d u o s p r o c e d e n t e s d e 
Ies E j é r c i t o s de T i e r r a , M a r y A i r e 
que i n i c i e n uso d e l i c e n c i a t e m p o ­
r a l , i l i m i t a d a , p o r e n f e r m o o d e f i ­
n i t i v a , a p a r t i r d e l m o m e n t o de 
habe r se e f e c t i i a d o e l p r i m e r r e p a r ­
t o . -—Será c o m p e t e n t e c u a l q u i e r D e ­
l e g a c i ó n e n que e l i n t e r e s a d o e n ­
t r e g u e e l " B o l e t í n de b a j a " , c o n 
v e n l e n t e m e n t e d i i i g e n c i a d a p o r e l 
C u e r p o o U n i d a d a que p e r t e h c í s c a , 
s i e n d o v á l i d o s , a estos e fec tos , los 
" B o l e t i n e s " r o l a t i v o s a las c a r t i ­
llas" f a m i l i a r e s y c o l e c t i v a s e n l a 
a c t u a l i d a d v i g e n t e s . S e e n t r e g a r á 
a l i n t e r e s a d o u n a c a r t i l l a d e f i n i ­
t iva, , s i lav l i c e n c i a es s u p e r i o r a 
v e i h t l c c h o d í a s y h a de d i s f r u t a r ­
las en: l a m i s m a l o c a l i d a d e n que 
s c l i c i t e . l a c a r t i l l a . E n los d e m á s 
casos, se e x p e d i r á u n a c a r t i l l a 
p r o v i s i o n a l . 

c ) Pe r sonas n a c i d a s a p a r t i r 
d e l m o m e n t o e n que Se h a l l e v a ­
do a c a b o d i c h a d i s t r i b u c i ó n . — - S e r á 
c o m p e t e n t e i a D e l e g a c i ó n de l a 
l o c a l i d a d e n q u e t e n g a l u g a r e l 
n a c i m i e n t o , p r e v i a p r e s e n t a c i ó n de 
u n a s o l i c i t u d ( m o d e l o n ú m e r o 3 ) , 
a c o m p a ñ a d a de l a c e r t i f i c a c i ó n d e l 
a c t a de n a d m i e n t o . (mc5delo n ú ­
m e r o 4 ) . ' S e e x p e d i r á u n a c a r t i l l a 
d e f i n i t i v a , s i e l r e c i é n n a c i d o h a de 
p e r m a n e c e r e n e l l u g a r d e l n a c i -
m i e n t o m á ¿ de v e i n t i o c h o c j í a s . E n 
caso c o n t r a r i o , se e x p e d i r á u n a 
c a r l i n a p r o v i s i o n a l . 

d j Pe r sonas que e n t r e n e n t e ­
r r i t o r i o e s p a ñ o l , a p a r t i r d e l e x 

i ~ ^ r ^lZ\P^e&^ú m o m e n t o . — S e r á c o m p e t e n 
te l a O f i c i n a de P o l i c í a - G u b e r n a ­
tiva de l a f r o n t e r a t en -es t re , m a -easfa, süclosí y s in smxsfti Y con esto. ? " T í 

m ya es b á s t e n t e , v tes precios u n \ n U í T 0 ? ^ p o r que t e n g a l u -
i zh io elevados, e l p í ib t t co vo l r t e a e i l i ^ e n t e r r i t o r i o e s p a -
¿ . W - M B v ci U n L ai . « . ^ * . xioí, l a c u a l e x p e d i r á s i e m p r e u n a 

l i t a r que ocupaba ía solana, estamos ^ a ; a p m v fCn+aL ^ 
e « ra « i » » - , io W C J . . w , ' t i - i E s t o n o o b s t a n t e y c u a n d o a s i l o 
S r & i f S £ o S S ^ ^ ^ ^ ^ p r e f i e r a n l o s i n t e r e s a d o s , p o d r á n 
i V t l ^ f f ^ v 5 N C M T W ^ « Í o b t e n e r l a c a r t i l l a e n c u a l q u i e r a 
A ^ i f - í t J * f ' . s * m > r f D e l e g a c i ó n ; y se e x p e d i r á u n a d e -

• ^ f k ! ™ í f ! f a \ f u b l u ^ ' f i m t i v a . c u a n d o s u s t a n c i a e n l a 
! S I H • f < P t o , hay q u e í I o e a l i d a d e n q.ue l a s o u c i t e n h a y a 
tote atocientes. t raer ramwJo de ra- d,g ser s u p & r i o r a v e i n t i o c h o d í á s , 
y M , m m y * « earnes, n o r l los de los 0 i m a p r o v i s i o l l a l e n o t r o caso, 
¡que en ios corrales l l enau c l ojo (que i L a ser ie v n ú m é r Ó de l a c a r t i l l a 
T v J V 0 ' ' . ^ m P m ^ y no eo3no q u e se e x p i d a se a n o t a i ' á n e n ' e l 
l f h é m ^ e] ^ " S o - ««« « « o con p . a £ a p o r t € y l c s d a t a s de é s t e 
o t n . s a l t e r o » a poco m á s de cioec ! _ n a c i ó n E x p e d i d o r a , n ú m e r o y fe-
arrebas. y a esto, te r e rdad , no hay c h a d e l m i s m o _ , e n , l a c a r t ü l a . 
d^reehD. : S Í e L . p a s a p o r t e , es c o l e c t i v o se 

m n o s B t a l / ^ u e ios a n í m a l e jos no e n t r e g a r á u n a c a r t i l l a a c a d a u n o 
tenían ma la* mtenctenes y como de ¡ de l o s i n d i v i d u o s i n c l u i d o s e n é l , 
Píídí-v estaban faites, pues apenas ¡ J O - . p r e v i a s l as a n o t a c i o n e s i n d i c a d a s 
d í a » con l a piel, los diesti-os encarga-1 e n e l p á r r a f o a n t e r i o r , 
dos de pasapor t a - r ío s nxi se h ic ie ron 
pesados, sino todo lo con t ra r io , ya 
qiw fa nov i l l ada sa l ió a cuarto de ho­
ra por toro, 

A Dionis io R o d r í g u e z . C a m b i l C h i ­
ca v Agnado de Castro no se fes pue­
de .juzgar a p r imera vis ta . Dionis io 
es (¡tutea el que m á s sabe por esiar 
m á s placeado; Cambi l , da la sensa­
ción de ig -no ran íe y medros©. , y Agna­
do es u n Jovenzuelo que a pesar de 
haber vestido pocas veces el t r a j e de 
torear , t iene maneras y puede sa l i r 
adelante. 

El peso de ios lo ros fué , respecli-
ramente, de 141. i m . 14«>, 186, 133 y 
t M kilos. 

' • • • T . 

e ) P e r s o n a s n o i n s c r i t a s e n e l 

M £ N S A l i S 
i® h$ %í®fímm V S I Í S f i l a r l e s 

á ® i a D I V I S I O N A Z U L 
E l vo lun ta r io P e r n á n d o S á n c h e z 

Moreno , se encuentra b ien y abraza 
a su f a m i l i a y a su novia Arace l i . 

E l vo lun tad o G u i l l e r m o L,ima Pare­
des, se encuentra b ien y abraza a su 
f a m i l i a . 

PrlmliMil 

q i i e ftue p i á e f , j a m á s 1» 

« y f r e n - © < U Af ^ % \ B e l i a d i a 

H é a q u í e l n i o d o de d e m o s t r a r 
q u » s i n n e c e s i d a d de b u s c a r t e ­
m a s d e m a s i a d o o r i g i n a l e s , c o a u n 
a r g u m e n t o . i n c l u s o y a m u y . t r a ta r -
d o — p e r o e i i p ú e s t o tí^sde u n p u n ­
t o de v i s t a a u t é n ü d u n e n t r t ea ­
t r a l — se p u e d e n conseguU' n o t a -
í i l e s eo i r fed ias . A i i g ^ i B e l B a d í a 
é n e s t a o b r a c o n que a..yst' se É e s -
p i d i ó d e nu:?stro p ú b l i c o ia- C o m ­
p a ñ í a de M a n o l o P a r i s , l o g r ó u n 
h a l a g ü e ñ o é x i t o . P u e d e a f i r m a r ­
se es to c o n t o d a s e g u r i d a d , pues 
i4 iLo que m e p i d e s , j a m á s 1" e n c i e ­
r r a m é r i t o s su f i c i en t e se p a r a m e ­
recer l o s a p l a u s o s que a y e r n o r e ­
g a t e ó e l n u m e r o s o a u d i t o r i o que 
a s i s t i ó a l e s t r eno . 

E n e fec to , l a t r a m a es m u y h á ­
b i l v e s t á e x p u e s t a c o n deco ro y 
h o n r a d e z , a l c a n z a n d o a veces 
m e m e n t o s de g r a n a c i e r t o . L o m á s 
ñ o j o es e l p r i m e r a c t o que carece 
de l a firme c o n s i s t e n c i a de los 
dos que l e s i g u e n p e r o , c o n t o d o , 

. r e ú n e c u a l i d á d e s d i g n a s de e s t i ­
m a c i ó n . E l j u e g o e s c é n i c o e s t á l l e ­
v a d o c o n m a e s t r í a y d e n o t a u n a 
p l u m a s i n o a v e z a d a e p estas l i ­
des, a l m e n o s c o n o c e d o r a de ios 
resorbes t e a t r a l e s . 

I n d u d a b l e m e n t e es exces ivo H 
r e c a r g a m i e n t o de fisuras e x c e p ­
c i o n a l e s e n l a f a m i l i a p r o t a g o n i s ­
t a y e l a u t o r se h a d e j a d o l l e v a r , 
a veces de s u p o é t i c a f a n t a s í a e n 
c o n t r a s t é c o n íel a u t é n t i c o rea ­
l i s m o de o t r o s p e r s o n a j e s y s i ­
t u a c i o n e s . E s t o p l a n t e a c o n t r a s t e s 
q u i z á u n poco i r r e a l e s a u n q u e n o 
i m p i d e e l n o r m a l d e s e n v o l v l m i e n -

s t o de l a m a d e j a . H a y v i d a e n 
e s t a c o m e d i a d r a m á t i c a q u e ; p o r 
o t r a p a r t e , es a l e c c i o n a d o i a y e j e m 
p i a r . 

E n r e s u m e n , u n a o b r a d i g n a d e l 
c a l i f i c a t i v o de e s t i m a b l e . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n r e s u l t ó m u y 
a c e r t a d a . S o b r e s a l i e r o n F u e n s a n ­
t a L o r e n t e y M a n u e l P a r í s que e n ­
c a r n a r o n l o s dos pape les p r i n c i p a ­
les c o n t o d a p r o p i e d a d . D e l m i s ­
m o m o d o O l v i d o R o d r í g u e z , J u a ­
n i t a S o l a n o , M a r í a L u i s a M a r f i l . 
V i c e n t e M a r i , R a m ó n J u a n . F i d e l 
D í a z y el r e s t o d e l r e p a r t o son 
d i g n o s de e n c o m i o p o r su m e r i t o ­
r i o t r a b a j o . 

C o m o h e m o s d i c h o los ap lausos 
f u e r e n ca lu rosos y s o n a r o n i n s i s ­
t e n t e m e n t e a l final de c a d a a c t o , 
¡en que e l a u t o r s a l i ó a' r e c i b i r las 
a v a c i o n e s d e l p ú b l i c o , 
migo d e s p u é s de cuat ro muletazos 

A E R R E T J V E 

d é l o n ú m e r o 2, e n a v e r i g u a c i ó n de 
l o s e x t r e m o s a l e g a d o s . p o r e l r e ­
c u r r e n t e , a c u y o fin r e a l i z a r á p o r 
a l l a s c o m p r o b a c i o n e s d e l caso e n 
e l t é r m i n o de s u j u r i s d i c c i ó n y o f i ­
c i a r á a l a s r e s t a n t e s D e l e g a c i o n e s 
i n t e r e s a d a s p a r a que^ p r a c t i q u e n 
a n á l o g a c o m p r o b a c i ó n e n l a p a r ­
t e que les a f e c t a y p a r a que , e n 
t o d o caso, p r o c e d a n s i n m á s 're­
quisitos a d a r l e de b a j a e n e l C e n 
so de r a c i o n a m i e n t o y a a n u l a r l a 
c a r t i l l a q u e p u d i e r a h a b e r s i do ex ­
t e n d i d a a x s u n o m b r e . 

D e c l a r a d o c o n c l u s o e l e x p e d i e n ­
t e , l a D e l e g a c i ó n a c t u a n t e r e s o l ­
v e r á sobre l a p e t i c i ó n f o r m u l a d a , 
e x p i d i e n d o l a c a r t i l l a c u a d o a s í 
p r o c e d a h a c e r l o e i m p o n d r á a l i n ­
t e r e s a d o l a s a n c i ó n c o r r e s p o n d i e n ­
t e , e n e l caso d© que se c o m p r u e b e 
a l g u n a i r r e g u l a r i d a d re spec to a l o s 
e x t r e m o s a legados , 

16. L a p e r s o n a que h u b i e r a r e -
' c i b i d o u n a c a r t i l l a p r o v i s i o n a l y 
l a ago te , t e n d r á d e r e c h o a u n a §e-

' g i m d a y ú l t i m a , t a m b i é n p r o v i s i o -
, n a l , p r e v i a - e n t r e g a e n m í a : D e i e -
• g a c i ó n de A b a s t e c i m i e n t o s d e l a 
. . m a t r i z de l a que a n t e r i o r m e n t e r e ­

c i b i ó . 
< L a c a r t i l l a d e f i n i t i v a p o d r á c b -
teaierse e n i c u a l q u i e r D é t e g a c l ó i v 
m e d í a n t e e n t r e g a d e l a m a t r i z de 
l a p r o v i s i o n a l r e c i b i d a y p r e s e n ­
t a c i ó n de l a o p o r t u n a h o j a de e m ­
p a d r o n a m i e n t o , s i n p e r j u i c i o de l o 
que se d e t e r m i n a e n e l a p a r t a d o 
a ) de l a n o r m a 3S. 

E n e l caso de e x t r a n j e r o s , l a se­
r i e y n ú m e r o de l a s e g i m d a c a r ­
t i l l a p r o v i s i o n a l , o de l a d e f i n í t í v a 

í q u e r e c i h i . ^ a n o t a r á í h o í pa&a-
" p o r t e , y l a s c a r a e t e r í s t i c a s de és-í-e. 

e n l a c a r . i l l a . 

H a n regresado de M a d r i d el Presi­
dente de la D i p u t o c i ó n y el Diputado 
P r o v i n c i a l y Procurador en Cor tes'se­
ñ o r Avellanosa. . 

| Nuevamente loan visi tado al señoj-
d i rec tor de. la C o m p a ñ í a t e l e f ó n i c a , 
para m s i s ü r en l a ( -ns ta lac ión del te--
l é f o n o en l a p rov inc i a ix)r cuenta -je 
Ut D i p u t a c i ó n Prov inc ia l . Subs i s t i c i -
do las grandes dificultades por fa l t a 
de h i l o de cobre y aparatos l e l r f ó n i -
cos, se convino en estudiar la ins ta ­
l a c i ó n en aquellos pueblos situados 
en pun tos cruzados por la ac tual red 
y cuyas necesidades de i n s t a l a c i ó n 
son m í n i m a s . 

i D e s p u é s ' de asistir a la Jun t a de ' 
Accionistas del Banco de C r é d i t o Lo­
cal, v i s i t a ron a l s e ñ o r D i rec to r Gene-

| r a l del Tesoro, para pun tua l i za r la 
f fecha e n qv^e l a D i p u t a c i ó n se encar­

g a r á de l a cobranza de contr ibucio­
nes, c o n s i d e r á n d o s e .conveniente la 
del 1.» de Enero de 1944. 

E n la D i r e c c i ó n Genera l de Saui-
dad, se gest ionaron varos, asuntos re­
lacionados con, la i n s t a l a c i ó n en B u r 
gos de l Sana tor io Ant i tuberculoso y 

< con la c a m p a ñ a que se está. í t e r á n d o 
a Cabo por l a . . I n s p e c í t ó n p rov inc i a l 
de Sani t ted y l a D i p u t a c i ó n con t ra , el 
t i í u s e x a n t e m á t i c o . E n l a ac tual idad 
y merced a . las enéi-gicas medidas 
adoptadas, solo , hay seis cosos conva­
lecientes. 

¿M'fcesaajes. t r a i j a j a d o r e s 
P - u t ^ o n t o a í , m o r i ^ s í ^ s i a -
dt tó t i i aá«« y eefiterciantes : El 
SubsWBo L e f a l de Ye^c/ . JH> 
tts eon^sponcle. pero el I N S 
1 T P Ü T O N A C I O N A h DE 
P R E N S I O N . t iene, ..para v u f s 
t r o benefleio, Pens iones , de 
R e t i r o , q a e pueden c o n t r a ­
t a r s e e n s u R é é i i m n de l i ­
b e r t a d S u b s i d i a d a , 

S o l i c i t a d i n f o r m e s en l a 
B e l e g a c i é a i FftPKjncia l sito 
en Queipo de L l a n o n ú a i . 3 

El concierto d é l o 

de Bilbao 
Esta tarde a las siete y media y 

pa t roc inado por el A y r m t a m i e n t o de 
Burgos, t e n d r á lugar en nuestro p r i ­
m e r teatro, e l anunciado concier to 
de l a m a g n í f i c a Orquesta M u n i c i p a l 
de Bi lbao , que di r ige el insigne maes-

; t r o J e s ú s A r á m b a m y que ha despeir-
j t ado g r a n e x p e c t a c i ó n entre los afi-
i cionados a l d i v ü i o arte. 
i E n este excepcional con jun to que 

hoy a c t ú a ante nuestro púb l i co , se 
h a n fundido los mejores profesores 
d « la an t igua Orquesta S i n f ó n i c a y 
de i a Banda M u n i c i p a l de la cap i t a l 
v i z c a í n a y esto ya es u n a g a r a n t í s , 

(pues ambos organismos poseen un 
b r i l l a n t í s i m o h i s to r i a l , conseg t í f ao 
t ras -muchos a ñ o s de a c t u a c i ó n . 

' E n todos cuantas lugares ha actua­
do l a Orquesta que ac tua lmente 
d i r ige él prestigioso maestro A r á m b a -
r r i , los m á s clamorosos é x i t o s h a n 
j a lonado sus conciertos hasta e l p u n ­
to que h a merecido ser s e ñ a l a d a co­
m o uno de los m á s positivos valores 
musicales k 'spanos de la ac tua l idad . 

Como es sabido, esta a g r u p a c i ó n 
se ha l l a in tegrada por ochenta pro­
fesores entre los que destacan d iver 
sos solistas de reconocida va l í a . 

rquesto Municipal 

el Principol 
Por ú l t i m o y para que pueda juz­

garse de l a c a t e g o r í a del concierto 
que esta tarde t e n d r e í n o s l a satis­
f a c c i ó n de escuchar; t ranscr ib i remos 
el selecto p rog rama de obras a ejecu­
t a r que es e l s iguiente: 

P K Ü I E K A P A R T E 

O b e r t u r a de " O b e r ó n " , . W e b e t : 
Baifet-suite, G i u c k - M o t t l . Al tegro (de 
l a ó p e r a " D o n ' Juan e I f lgen ia i n 
AUESJ .—- Aixdante (de la ó p e r a - Or-
í e o i . — Mussete-Andante (de la ó p e ­
ra " A r m i d a ) " ; j t jha noche en el m o i v 
te peh.do, Moussorgskl. 

S E G U N D A P A R T E 

Octava s i n f o n í a ; en fa mayor.—' 
B e e t h o v é n . "Allegro v iváce é con b r ío . 
A l l e g j e t t o schci-zando. Tempo d i M e -
nuet to . Al legro vivacc. 

T E R C E R A P A R T E 

í E l sombrero de ti-es picos. - Palla, 
I .—Los vecinos. I I .—Danza del mo l i ­
nero, in .—Danza f m a l ; Arioso, . J . S. 
B a c i i ; Danzas de " E l P r í n c i p e Igor'*, 
Borod ine ; Airoso, J. S. B a c h ; D a n ­
zas de " E l p r í n c i p e Igor" , Borodine . 

j s i s i j n t o d e 
V E N D O , v a r i o s c h a l e t s y c a s a s c o m p l e t a s , b u e n a p r o d u c c i ó n . 

Pisas e n , t o d a ciase de p r e c i o s , e n L l a n a de A f u e r a , T a h o n a s , S a n z 
u-, V a d ü l o s . C a l c a d a s , P u e b l a , V i t o r i a , S a n Cosme y S a n J u -

ii$n. U n o s c o n b u e n a p r o d i í c c i ó n ) o t r o s l l a v e e n m a n o . 
S O L A R E S m u y c é n t r i c o s . 
S á e n s de S a n t a M a r í a . — C o m p r a - v e n t a F i n c a s . S a n J u a n 65 

Romos de no 
c o r o n a n y c í t ó i a s t i l i a ? 
d s ñ o r e s n a t u r a l e s e a 

P E B F g i l F E l 
L a í n C a l v o 22 T e l é f e H o 1997 

R CORRESPONOENC 
. „. un cos»t moGtco, utilizando sus ratos libres,se haré rápidamente tenedor de iibro? 
I «fOmeauiré un empleo bien retribuido. Centenafes de alumnos satisfechos pruebaa 
I L e^ceknoa de nuestro método ú n i t a Pida IfMQ* condiciones y detalleí gratis, h 

{ A Y i C U L T O R E S ! 
¡ O Á N á D E R O S l 

M a y o r p r o d u c c i ó n c o n s u m i e n ­
do l a l e g í t i m a 

R IT V E L 
Miment© para a m ' y sáaa^o 

L A L L A V 

S E N O 
Agua de tocador , 
IMnü, de labios 
^ c c a m l í i o s 
Esmalte i>ara uñas 
SrlIíantiMa ... ... 
Lápiz Baíhiautura ., 

U i e f o i pv&ivüm 
i t i m u p e r s U e c o 

e s a 

VI-SNü 8 Ptas. 7 tonos. 
y t m t 1» Ptas. 4 toatrs. 
V I S N U 8 Ptas. i tonos. 
V Í S N U 6 Ptas. 1 toaos. 
V I S N U 6 ptas, 3 teños. 
V I S N U 7 Ptas. 4 tewo». 

I 

p r O 
Mf^üisiriOf c u a i i ' t - s . a r a ñ a s , a l f a m t e m s ; ' mi i i i%. tUráS ' Jiferos, c*u-f^g^^m .̂ ' f f ^ r m m ü . ^ f t*ta cmsé §£. e i j é t l n s wíp'ós. ifetel 



L a e s t a n c i e v i 

a ñ a d o d e d i v e r s a s p e r s o n i -

a d e s r e a l z ó v a r i a s v l s i f a s 

(Vieae de primera página) | 
do al Caudillo fué apoteósko. El Ger^rBiísimo venia ocupando el. 
g & v r ú & c o coche que ha obtenido' e\ primal* premio' en el concurso, j tirado por un sobei-bio tranco de cinco caballos y adornadcj éstos con moñas • encarnadas. Con Su 
gKcelenx^a, al que acompañaban T7 • i J o t 
^ e i ^ ¿ ^ ! t ^ f X Í t n honor de Sl1 Excelencia tuvieron lugar brillantes fiestas 

a las que también acudieron autoridades y jerarquías 
* l J f i i ^ - ^ i * ™ ^ ^ ^ « í ^ e s . .familias necesitadas que r^ibie- Cabeza se ha celebrado una misa ta nh-*t. A « S ^ S ? ^ , ¿ r~ ^ rün * l ^ ^ « i o y mamfetason su en la iglesia de San Sebastián, cn-ief*. . ^ r ^ ^ í ? K ? l ^ a ^ u d a la esposa, del Caudillo, clavada en el barrio del Porvenir, jeie u&i iistfuo con un rümG de _ flores. 0. ELOGIO DE FRANCO & T>* 

FERIA SEVILLANA :—: ; ~ -: 
. . . s y oficiales todos de la guardia cj-Seyüla.—A proposito ao la F-ena víl también formán en el sé-i sevUlana y precisamente para qUito de Su Excelencia. E l acto re subrayar el especial lucimiento que ^i0S0 a revestido una sincera erao este ano ha tenido el Caudillo de cfón y ̂  ha recordado la gesta del ^spana. generalísimo Franco, ha capitán Cortés v de los demás si-hecho un elogio de la Feria en une tiados en el histórico santuario, de los actos a que ha asistido. ! Su Excelencia el Jef- d?' Estado E L DUQUE DE ALBA ha dicho: J OBSEQUIA CON UNA M E - . wiVIe sl«nto oî ttUoso de haberíne RIENDA AL CAUDILLO 

doña Can el alcalde de Sevilla, don Miguel lb:irra y Lasso de 3a Vega. Delame 
'•¿¿l coche, y abriendo el maravi­lloso cortejo, figuraba un grupo de cabaúiijtas y iá ctrraba otij gru->;c mientras que ivinérosos 3't.e-tes víSVidtV.? a .A andaluza tlcn-- timaban el carruaje del CaudiJo ' E l público acogió la presencia ; del Jefe |del Estado con vítores Constantes y gritos de ¡Franco, Franco, Franco!'. La "isita al rc-cintó de la Exposición la realizó el Generalísimo !%ovi todo deteni-niiento. Todas las instalaciones ' niviecieron c-Mí.^iea a!abanass dei Caudillo, quien para subrayar su 'preferencia por el ganado equino dijo ai mostrársele un puro árabe de Domecq: 'Ei e-vballu es lo más 
• E l Caudillo felicitó en términos cordialisimos a las organizadores •de la Exposición y a los.; expósito-

, res, concurrentes,' a los que ,cstre» chabá la manó/ 
- Dsap: íéí, de . haber/, recorrido to­das .las .instalaciones, - incluso las de Avicultura .y-.,Cunicultura, muy .bren • acondicionadas, el Gen&ralí-.¿.hno,, con su séquito, y siempre seguido dé un grupo de caballistas^ 

, Xc trasladó al pa]>ell6n„ del rMhiiSr te rio de Agricultura y procedió a la 'entrega de premios a ios otros ga-nij-u- ies del concu.so, entre ellos, l i s . duquesita de Alfilero, hija del . 'duque del, Alba, quien recogió el _ primer premio de amazonas, y la . 'distiiiguida señora doña Ana Iríar-tte.i esposa del camarada Sancho 
• Dávila, que" obtuvo el 'segundo pre­frió de amazonas. • Imnídíatamenlc después .se. slr-"/ vi ó al caadillb á-i-\ copa do vine .... español. Luego, el .Genera- .«'m o. .confundido entre la gente, paseó -:por el ferial, paseo que resultó en extremo interesante. En la caseta del Círculo del Ejér­cito, donde Su Excelencia .KC de­tuve ie ofrecieron una cíWVa dé ¡manzanilla, que. el Caud:ilos bebió ¡miy complacido. 

Foco después se ausentó del fe­rial, dirigiéndose al Alcázar, don-. de almorzó .-r-Cifra • ' - ; 
E L - CAUDILLO ACLAMA-MADO EN LA PLAZA DE TOROS :—: : 

;. •• Seviüa.— S. É. el jefe., dei. .Es^ • íado asistió en ia uro? fi*»! • do-fninge-n. la úi":ma ..••OiTida de fe-
' • !• :Í •• ':: 

Ocupó el palco de.honor acom­p a ñ a d de su esposa y a su llega­da, el público, que llenaba la pla­za; le tributó un entusiasta home­naje, traducido en ínintefrumpi-.das aclamaciones,' a ias que corre -.ponciá S. E . brazo ?n alto. Ei '•a\.,-Ullo obsequió sendos regalos a los cuatro mamadores que a unaban en el festejo Y que /ie brindaron la muerte de sus reí 
•.peemos toros. 

A la .corrida asistieron , también 
el ministro secretario general del ParUcU;. camarada Arresé,. Vs de­más iT'-ínístros Su Alteza Imperial 

UNA FIESTA EN LA CAPI­TANIA GENERAL :' 
SeyiUa.~~En honor de Su Exce-lencia ei jefe del Estado y de su •esposa, doña C.ar:-n Polo/de Fran ce/se-ha ceiebia^o en ei palacio de Capí-aria general una biiilan-tkhna fie^tar ofrecida por el. ca--pitán general de la segunda re­gión militar, señor Ponte y- Manso! 

Madrid.— Premios mayores del sorteo de ayer;; ' < 
í Primero, 125.000 pesetas. 15661 I Madrid. Barcfelon^a, Jerez, Cádaz.. Sevilla y Zaragoza. '" Segundo, 70.000 pesetas, 13571/ [Barcelona, Madrid, Sevilla y Va-Jencia. 

Tercero, 25.000 pesetas, 38338, Madrid. 
Premiados con 1.500 pesetas: 3.138, Madrid, Sevilla, Cádiz. Sa­lamanca, Granada, Fuegenal de ia Sierra y Bilbao; 1,267, Santan­der, Jerez, Algeceras, Barcelona, La Línea de la Concepción, Alcoy, Sevüla, Bilbao y Madrid; 13.187, Granada, Pasajes, Barcelona, León Cádiz Valencia. Madrid y Sevilla; 13.292', Bilbao, Tudela, Barcelona, Asistieron el capitán Cano; de la.: Madrid, Segovia. Jerez, Algeinesi escolta del Caudillo" y otros jefes y pamplona; 25.030, Benavente, 

Sevilla, Barcelona, Madrid,- Santa Cruz de Tenerife Santander. 'Él Ferrol del Caudillo, Sevilla y. Bii-] bao; 31.807 valencia. Málaga, 'Santa Cruz de Tenerife, Madrid, Ceuta. Gljón. Murcia y Sevilla; 33.557, Barcelona, Ceuta, Las Pal mas Valencia, Sevilla, Málaga, Morón y Madrid; 37.278/ Vitoria, Moguer, Murcia, Valencia, Bada­joz, La Carolina, Zaragoza. Gra­nada y Sevilla; 38.762, Madrid; 45.979, Madrid; 47.176, Jerez de la Frontera; 47.694, Sevilla. 
Sevilla.— Invitado por el duque de Alba, ha asistidQ el Cáudillo, en la tarde de hoy, a una me­rienda en el Palacio de las Due­ñas, a la que eoncurrió con su es­posa e hija, y acompañado tam­bién por-los jefes de sus Casas Ci­vil y Militar, señores Muñoz Agui-lar y el teniente general Muñoz Grandes.— Cifra 

de Zuñlga. La saia dei palacio es- puesto al frente del Movimiento t3Da adornaoa con ,.neos tapices. tttt0 h o y es .gloria..¿e esta imz, gra-.totteron . el Caudillo, qne vestia ¿Jas a ía cual Sevüla aisfrota'-fie el unlíorme de capitán generai. su u ¡estampa de esta i&eompa^aWe esposa,, con traje de noche, y su-Feria de primavera/ átiiea en. ei hija Carmencita,, el capitán gene- mundo. También, me siento satis-ral, y numerosas persanalidades, f^cho de ver t i eariñ-o con «ue he asi como ios ministros que se en- >¡do recibido". Cifra cuentean en Sevüla y Su Alteza ím 
perlal-el Jalifa. En honor del Cau VISITA A UNA PA3HICA 
dlllo, las bailarinas hermanas Sevilla,—-Esta mañana vi4tó Su Eemal, interpretaron " un sel^to. Excelencia eh- Jéíe t^l Estado la' fá' ^ - T L L A ^ T E . PIfoTA.. EN programa.—Cifra. , brica H1TASA donde le esoeraban ' HOíMOR DEL J E F E DEL 
•VISITA 'A •'•LA BARRT4DA ' (les.ministros de A^riculturá y Ha-¡ESTADO r ~ : : : DEL CERRO DEL AQFILA jcienda. JÍ.1 Caudillo iba acompaña-] SevUla.— En la finca denomina-^td iH P v ^ t n ^ l TPf. ^ ^ . ^ eŝ osa= m mmh:ro £«Jida San Miguel de Montelirio, cer-Sevilia. - S u Exc^lencka el J-efc cetario general del Partido - señor cana al pueblo de- Dos Hermana^ Arrese y de ios jefes de sus Casas; ss ha celebrado esta noche una . civil y .militar, señores Muñoz Aguí comida en honor del Caudillo. Su hasta entrada la madrugada-lar y teniente general M%iñ02 Gran des. Sus Excelencias/después de asis­tir a la bendición de la fábrica, re corrieron las distintas • naves y talleres, en las Que las señores Co-bián'y Pamar e ingeniólos, expli­caron ai Caudillo los detallé de sü funcionamiento. A ecntmuación. sus excelencias y séquitos fueron invitados con un vino de honor. ! 

. • de toda nuestro gendexa mpemh. 

del Estado y Generallsim'y de ios Ejércitos acompañado do su espo­sa, del ministro secretario general del Partido, camarada Arrese; de Agricultura, camarada Primo de Rivera; de Hacienda; señor Ben-Jumea y de Obras Públicas, señor Peña, las jerarquías nacionales que le acompañan, las primeras au toridades de Sevilla, jerarquias- del, Movimiento,. mandos sindicales y distüitas- representaciones t-e diri­gió a la barriada del Cerro del Aguila, enclavada en las afuera*! de Sevilla para asistir a la bendi­ción e inauguración oficial de ia fábrica de hilaturas que en dicha barriada- funciona. La esposa de Su Excelencia, doña Carmen Polo de Franco, antes de salir dél Al­cázar distribuyó 10,000 bolsas con comestibles y tela a otras tantas 

lo/ erderrnedode/ de, loi 

P R O S T A T A 
y u r i n a r í a / i 

•Frecuentes deseos de orinar, 
micciones dolorosos, reten­
ción de !a orina, atrofia com­
pleto, puede combatirse con 
ei ÜDACRÓN. E! tratamien­
to es sencillo, notándose 
una inmediata m e j o r í a . 
Venta en Farmacias. Labo­
ratorio L I. D. A.T.- Consejo 
de Ciento, 280. - Barcelona. Consulto con su médico lAnrob. Ceñuda Central Sanilaria n," 324&L 

L i d a c r o t v 

Excelencia llegó a dicho' lugar acompañado de su esposa. Con el jefe del Estado se sentaron a la mesa los1 ministros de Agricultu­ra y Obras Públicas, el ministro secretario general del Partido, ca­marada Arrese; el capitán gene­ral de la segunda región, tenien­te general señor Ponte y Manso de Zúñiga, y otras jerarquias y personalidades. 
Después de la comida, hubo una brillante ñesta que se prolongó 

Después de whj epopeya grandioso; cuando ya íeffia Dios tem­
ples pora rezarle en iodo el orbe, cuando recogimos los frutos i k 
nuestro hwmroo, de nuestros saenficiós y ck noesfro genio, vino e! 
siglo maldlfo áe las dlvislone?, de las cobardías, de las luches Intes-
Hnos, y lo conseíuenciu fué Is pérdidu de cuanto Hobicmo^ gonado, 

EL CARDENAL S E '..i U RA CU^iPLlMENTA AL CAU­DILLO : :—: Sevilla.—A las U de la ma- ' ñaña de hoy. Su Eminencia Reverendísima el cardenal a-rzebispó de Sevilla estuvo en el Alcázar a visitar a Sú Excelencia el Jefe dd Esta­do.—Cifra. 
SE,PRORROGA LA FERIA 24 HORAS :—: :—: r :—: 

Sevilla. También es hoy día de Peria por disposición de la Alcaldía que ha querido con esta determinación ..aprovechando la «s tancla del Caudillo y el deseo de ia ciudad,--prolongarla, por 24 ho­ras más. Por el ferial como en días anteriores han paseado muchísi­mos grupos de amazonas y caba­llistas. Hoy que ia población sabs se celebra la última jornada ha que e^0 ?-7. P0?' consecuencia, de todo rido aprovecharse bien de ella y norte de Africa, pero será a costa de , ha abarrotado las casetas en to- pérdidas tán cuantiosas que han de das las cuales se han celebrado los hacer meditar a los que tienen en bailes típicos. - Ei tiempo que ha co Sl1 evitarlas, menzado muy bien ha seguido asi ¡ Y después, ¿qué va a pasar? Las hasta el filo de mediodía y parece ; angia£a.}ones se han comprometido a 

í Palabras - de i Caudillo en f Córdoba. í 

comu Ei comunismo, 
Los anglosajones dan por tdnní- • nada, la. primera fase de. la batalla de._TUnez y ahora •ya se acusa el resultado de la maravillosa lác­tica . de los generales germanos, que con los escasos elementos $e 

que díspoxien,' están aprovechando su misma futilidad. Después, ambos el terreno de un modo increíble. 
Nadie duda de que al fin los alia­dos, dada la inmensa superioridad de fuerzas que allí pueden acumular, se harán dueños del espolón -tune-

teles mujeres; e inocentes niños mué-, ren horribiemente triturados por las bombas o aplastados pür--}aŝ ,c»*4Srr. que se demunban. 
Y todo ' ¿para qué? El motivo ini­cial de la guerra se ha esfumado por 

que continuará bueno hasta el fi­nal de la Jornada,—Cifra. 
EN MEMORIA DEL CAPI­
TAN CORTES :—: :—: :—: 

I Sevilla.—En medio del desarro­
llo del programa de fiestas se ha 

'celebrado hoy un acto muy Piado: ^ ^ h a c i T el Mar Negro. De todos • so y de verdadera emoción patrio , . I tica. Coincidiendo con el aniver- ' ^dos se encontraran .con una resxs-
sario de la muerte del capitán'tencia tan fVerte "T10 ^ J ^ . ya syt-•Cortés héroe de la gesta del san-1frieron. eíl las costas atlánticas de 1 tuario de Nuestra Señora de la ! Francia y-el resultado sera muy pro­blemático. Pueden contar con que a 

dar el asalto a Europa. ¿Cómo, por dónde y a costa de qué? Acaso cuen­ten con Tullía, para que les deje el paso franco hacia Grecia, y Bul­garia, y les ayude con su ejér­cito o para que les permita el , tránsito por los Dardanelos y el BÓs-

m e - ü i t a c o n © x i r a o m i n a f í a r a p i d b a : , s i n ma-
é m @ h - m m p e é M l h h i y s i n e n c e í r a d o s 

T e f r y 

.amara-nigente 
Philips - Radio 

U L L 4 V f D E L E T E R 

bando> han declarado en varias oca­siones los fines que con la guerra persiguen. Ninguno de ellos justifica la horrible hecatombe que la huma­nidad está sufriendo y últimamente se han podido observar muchos pun­tos de contacto en ios objetivos de unos y otros, . ; En realidad no hay más que un. enemigo, la U. R, S. S. Enemigo de todos, beligerantes y neutrales, inclu­yendo a Inglaterra y a los Estados Unidos. Temible, no sólo por sus fuer­zas armadas, de una potencia que parece inagotable, sino por el virus comunista que ha sembrado en torios los países, con un poder de difusión tan grande que multiplica los prosé­litos, y temible por los procedimien­tos infrahumanos, que hacen contar: las víctimas por millares, como si se tratara de insectos. 
No es pasible, después de los trá­gicos descubrimientos de Katyn, que naciones civilizadas continúen ayu­dando con elementos de destrucción 

PARA BELLÜM 

los pocos días de poner pie en tierra j a ios que son capaces de hacer europea, tendrán que habérselas con ; ellos un empleo tan criminal, el grueso del ejército alemán, tropas avezadas a la lucha en tres años y j medio de campaña, y con los de las ' pequeñas naciones próximas al pun­to amenazado. 
Lo qué si conseguirán será distraer al Reich de su ofensiva contra los soviets y esto sí. que es" lamentable, porque si él verano próximo , termina sin «me los bolcheviques hayan sido exterminados, la guerra se prolonga­rá indeilnidamente, con la pérdida constante de buques, con la sangría incesante di" soldados y tripulantes y, lo que es peor, con los terriMes Maaftaráéos éér ciuáá^s; en im que .aarMáres de hOmlres í^íéíísiv^s, dé' 

Naranjas valencianas superiores a 0'80 y 0'85 sobre almacén 1 Vadillos'43 



SABIOS DE HOY 
•Ss. Felipe y Santiago Apóstales, 

día 10 Mónica vda. Silvano y, 
Citiaco .obs., Antonio/Porfirio y Pau 
lino mrs. 

Misa, con rito doble de segunda1 
clase y color encarnado de Sa,n Fe 
lipe y Santiago, segunda oración de 
Sama Mónica. Gloria, Credo y Pre 
íacio de Apóstoles. 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Marcos, ev., Pío V p., Angel y 
Silvano des., Irene e Ireneo mrs.. Hi-
íario, Eulogio, Teodoro y Máximo obs 

Misa, con rito doble de segunda 
clase y coloi* encarnado áe San Mar­
cos (fué el 25 de AbriD. segunda ora­
ción de San Pío p.; tercera por ta 
paz. Gloria Credo y Prefacid de Após­
toles. 

CULTOS • i ' 
K E R A I A N I T A S DE LOS POBRES: 

Solemne novenario en honor de Núes 

tra Seílora de los Desamparados, Por 
la mañana a las nueve y media, mi­
sa rezada con cánU'cos. Por la tarde, 
a las siete y media, exposición, rosa­
rio, novena y sermón, predicando los 
días 4, 5, y 6 don Julio Diez, coadju­
tor de San Cosme y San Damián. 1 

MES DE MAYO 
SAN LESMES.— Por la mañana, a 

las ocho y por la tarde a Ias ocho.j 
SAN LORENZO — Por la mañana 

a I&s ocho. Por la tardo, a las ocho, 
CARMEN— Por la mañana a Tas 

siete y ocho y media. Por la tarde, a 
las ocho. 

• SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: 
Por la tarde a las siete v tres cuartos. 

FRANCISCANAS M I S I O ÑERAS 
DE MARIA: Por la tarde a las cinco. 

SAN ESTEBANi— Por la tarde, 
a las ócho. , 

MERCED. — Por la mañana, a 
las siete y cuarto y ocho y media. 
Por "ja tarde, a las ocho. 

SAN COSME Y SAN. DAMIAN.— 

UNIVERSIDAD DE VALLAD OLID 
FaeúUad de Derecho 

Previa automación del excelentí­
simo señor Rector y. atendiendo a ter 
minarse en breve plazo la licencia 
que para el cumplimiento de sus de­
beres militares fué concedida a gran 
número de alumnos de esta Facultad, 
las pruebas de fin de curso en la En­
señanza Oficial comenzarán el día 17 
de Mayo próximo y los exámenes dé 
enseñanza no oficiar el día 24 del mis 
mo mes 

Por La mañana, a las ocho. Por la tai-
de a las ocho. 

SAN PEDRO DE LA FUENTE: 
Por la mañana, a las ocho. Por la 
tarde, a la's ' siete. 

PREMIOS DE EFECTIVIDAD 
Se concede de 1.106 pesetas al te­

niente de Infantería don Emilio Puen 
te Camarero, de la subinspección de 
la sexta región. 

DESTINOS 
Intendencia— Capitán don Julio 

Za-ldútngo Gastañaga, de disponible 
forzoso en la sexta región, a la corni­
són de movilización industrial de^ la 
misma. ' f , 

SUELDOS 
Se concede el sueldo anual de 7.400 

pesetas al maestra herrador don Ma­
nuel Aguilar Martín, del regimiento 
mixto de Caballería número 16, y de 
6.400, a don Germán Tirado Esteban, 
del sexto depósito.' de sementales de 
Burgos. 

MANDOS 
Se designa para el mando de la ca­

ja de Recluta número '48, al coronel 
ds Infantería de la escala complemen 
tarta, don Arturo Sfenz Tobalina. 

AYUDANTES 
Se nombra ayudante de campo del 

general de brigada don Pedro Diev M 
de Rivera y Figueroa, jefe de Artillé T 
ría del VI Cuerpo de Ejercito, al co­
mandante de ArWikna 'don Ahtonia 
Esteban Asunción, 

PENSIONE^., 
Se declara con derecíio a pensión 

de 2.160 pesetas anuales, a don Jtttía 
Echevania Munguia y doña Serafina 
Ortíz Robredo, de San Martín del 
Don; de 795,50 a doña Felisa Cuar-
tangx) Villanueya, de ; Briviesca; de 
2.160, a doña Piedad Fernández Mar-
quina, de CubJio del Butrón. 

Delegado para la capital y pro­
vincia., con subvt i idón y comisio­
nes, desea entidad española de 
Seguros Generales.: Dirigirse Apar­
tado de Correos, ••22-6—San Sebas­
tián. 

FRIMEB piso para oñ ... g| mTi^i^ ^ 
íisas se arrienda, In- ^ ^ ifa 3.4 &* M&yé 
mimes, en esta Admi- ^ gme-rmi-m, 'f«i 
sist.ración, , ¡^t^rstcMí y fotro-
SE ARRIENDA local, ^ ahUsád^íi ü 

•alieitw. ás ía Oficié 
la Goloe&tiiéis '«I 

General Lióla, propio 
almacén o comercio. 
Eazón, Teléfono 1356, 
ARRIENDO casa con 
cinco habitaciones y 
cocina, dos locales y 
un trozo de huerta, 

' próximo a carretera, 
en el Capiscol. Infor-
mes en el mismo. Fru 

GUIA práctica del ag í -
cultor y ganadero. Es­
crita con sencillez; in- EXTRAVIO de una ye 
teresa a todos. 160 pá- 8lia áé dos años, pelo 
ginas. Ejemplar 8 pese- negro, frente blanca, 
tas. Pedidos: Apartado los ^bre pies blancos. 
2 3 7. Madrid. Envíos de seis cuartas y me-
cohtra reembolso. d'a ^ alzada, de Ru­

fina Blanco. Valle jera. 
Burgos. SIRVIENTA bien retri SE VENDEN dos bal- SE VENDE -vestido orí FABRICACION espa v 

5. buida, para toda labor cones con sus puertas, mera comunión organ-ñola de •cepslloe y ftro J vallunquera Para HALLAZGO rueda de 
casa, se necesita para Calle del Cid, número di niña. Calle del >. ar-chas, Santa Clara. S3. tratar c o'n Zósi^o tf^áÍQÓ. Informará se­

cretario Ayuntamiento 
de Rioseras. 

mtm touférfat - W 'señor sotoi; formal y ,26, 4* izquierda. men, -1 l,u derecha. Ga-raótiza. sus proátue 
láKisel»., 'éouüférok, i con buenas referencias, gj; VENDE, vestido de VENDO dos bicicletas tos. 

tei-ztsm ^mritos 'átej^- i"0, bajo' 
'ifhím Msl úfieie t»S • velo. Plaza de 
SaS WTZTOIS «««K«ia«* W'OniprM f ¥®lltS8 .juan ^ príinero. 

SE . ARRIENDA am­
pio local en los Vadi-
ilos. Razón, Plaza Ma­
yor núméro 35. 
ALQUILO local con 
estantería y escritorio. 
Razón, doce a una. Ge 
neral Mola, 4, Barbe-

re- SE VENDE en la - te • 
niña, de organdí, con molque. e n General jera, de Baltanás teja 

San Mola, 25, habitación 21 ciuva especial , de má-
BICICLETA se vende .auina.-. yeso superior. 

Burgos, 
rio Lobato, Balt alias, 
Palencia. 

GASTA l y preduo© 5 
ENCUENTRA una 'U9Í& ¿tfeta* 'áondé Informarán, Géneralísi piimera" comunión de de caballero v un i 

en todo ganado que 
tome Engord© Casté ove'ja extraviada, en Vi 
llano Liras, especial Himar, casa Luis Mar-

lim* inscrito wr*-Ningún articule usáéo ELEGANTE vestido de en perfecto estado. In- Pecios afinados, pues e° t ^ ^ J f S f ^ v S ^""calleaMateo^cS-e-
Ham**t*jm,. U ^ « ó j * podrá venderse, según wimem comunión conformarán, Fernán Gon to sobre . vagón esta- , f * f„ " v , * ^ ZO n - 7 seo-imdo Iz-
PfMm ** Goloeae^ lo ^puesto en la I.e ^ n t o , vendo. Huerto zález, 3, tienda, ción Torquemadá o v ^ quierda. Bm^s 
imfórm* * m * m « - »I gislacián vigerAe, * ma del Rev, 12 v 14, pri- V F V D O W r i ^ ' rn« Burgos. Dirección Ma- ^ ^ t o m Liras. Vüla i u-OÍ5-
^•«r««o. M 49 OeíDu yQr del 80% del mer0 i^fúierda VENDO bicicleta con 
*r* , U* í m s SI f * i i añi lado en J« ™Z . " T T buf ^ cubie,rtas' aí>a-
i * * sJ m o l i m i e n t o PISOS, casas, vendo f 1 1 ? ^ en el almacén mofono eleetnco, pro-
i r ebligtcio*** nueva construcción. t ^ . ^ X / T l ? b a ^ M a l o n > 
M l*orr^ ^ watm con baños, renta seis Cordon' 4- ' de M f l Cl?' 32' ê- CABALLERO honora-

ARRIENDANSE loca fe ü ^ fa^Mg, .por ciento, facilidades VENDO casa nueva gundo, derecha. >le, • con conocáafento ^ n ^ ^ ^ 
Ies céntricos exterior ' — ' — pago. Informes, ' Va- construcción, propia pa VENDO traje de niño de idiomas, desearía AT'̂TTTT-A1VT ' . cisco, 7, piso segundo 
propia comercio, indus SE NECESITA peina- lentín de Abajo, sanra labrador u otra in de primera comunión encargarse dé adminis «E \ ALQUILAN dos 

liego. (Burgo»), 

SE NECESITAN düfi 
huéspedes, casa parti­
cular. Informes, en es-

EXTRAVIO de unas 
cartillas de fumador' a 
nombres Aureliano Or­
tega y Francisco Rur.. 
Se gratificará al están-,: 
quero que las recoja 
las entregue San Frau-

interiores apropia San Pedro y Prancisco 51 2.° iza. Austria. Tratar, de seis blanco de etiqueta. San tración de negocio, al- habitaciones, muy so dora, 
San Felices, Casa An VENDO casa amplia, a diez tarde, Santa Ana Gil, 7, primero. línacén, oficina, e t c- leadas, con derecho a 

También daría clases cocina, Fernando tíos industria almacén. 
Informes,. Puebla, 35, guio, H, 8, -en"' CardéñídjO " p a r a U - ' ^ . V ^ a ^ - EN TODA clase pre 
segundo, CONSERJE, se necesi tratar con Bernardo SE VENDE 41 VÓ fanocios, . casas, • p i s o s medi Inf Q.undo 
SLQUTLQ local.- Ra- ta^n ^ Casm0 d,e Roa- del Amo, gas de tierra de labran chalets, solares, fincas z" •aia- 111101 mes ^ - «'unQO 
"ón San fuan 7 2° Está él Casino . en pue 

I I I 

PERDIDA de alfiler, 
dg Hotel- España a Ar 
co. San.ta María. Se gra 

ARRIENDA sóta-
' alma-

blo rico y sitio inmejo VENDO traje niño, 

t-ifica..ra. en - Duque de 
particulares ensenan- el Santo numero 1, Se- T - -

la victoria, números 3 
ta Administración. SE OFRECE buena pen i ^ tC!Cei0-

rabie. Podría instalarse 
Dirigirse pront0 a 

don Julián Izquierdo, 
Roa (Burgos). 
S E NECESITA u n 

PISO. Se gratificara es- cl.iado para U h e r í ^ 
plénci damente al que Inf0rmes: Ducue ds 
lo proporcione,^ amplw, ^ victpria, 3 y . 4, 40 

piso. Bonifacio Arce. 
SE NECESITA simen 
ta en San Pedro Cai-

» »s deña, número 21. 
^Mlvn ' . SE NECESITA chica 
5? -seemSCMfWS para todo. Vitoria 68, 
S E VENDE camión primero izquierda. 

no, propio para «J,^^ -^r 
cén, en las Casillas. In 
formes, San Juan, 72, 
tienda. 

ventilado, todo con 
íort. Informes esta Ad 
ministración. 

et nnPta ¿ W n nti ' ta lindante v tres huer posición. Saenz de Saii OPOSICIONES Agen sion en casa particular, 
mpra í n m ^ l í n ' tas más en Silanes ta María. Compra-ven-^s de Policía, Contabi para uno o dos amigos. 

Informarán ta. Fincas. San Juan. Iidad, Taquigrafía, Me Informes en esta Admi-mera comunión. Sai" 
ta Dorotea, 26, 2,° 
NUEVA fábrica d e 

za; una casa con huer tiene siemnre a su 
I raspases 
BAR iraspaso. s:tio 

(Burgos). Informarán, ta. Fincas. San Juan, W™, r aquigrafia, Me xuxormes.. en esia-Aami- cént¿co . buona 
en Miranda, calle Vito 65. . eanografía. Ortografía, nistracion. clientela, poca renta 
ría,' 35, 2,°, izquierda. SE VENDE máquina <?uIt,"ra sie"e!"f1' "Aca ALQUILO dos habita- inmejorables condiciol 

de Fernámental l a ' TUÉRAS para esquí- de coser, Singer. Gen;->^einia Castllla , Muebla, cienes cq.n cama, solones, por' no poderlo 
món Amicba Existen lar oveÍas- Perreteria ral Mola, n« 15,' habí-0- dormir d a matrimonio atender su dueño. In-
c:as de teja, ladrillo v DominS0 de Pablo.. iación n.0 10. SE ABRE la academia derecho cocina. Razón formes Ignacio " Pala-
cal, ' - ' BOMBAS con o sin mo- 7ENDO forraje de es- dc "E1 Corte Moderno" esta Administración. .cios S. A. Almacén de 
SE VENDEN varios tores. eléctricos. Trans- parcela y. alfalfa. Alfa-Doade podra . aprender NECESITO habitación vinos y coloniales, Mer 
molinos en Carretera formadores. Elu-Maqui- reros, 21. mejor y mas rápido por amueblada con derecho ced 12. 

las señoritas Piden y a cocina. Dirigirse Bar, TRASPASO por impo-
' a núme-correos. - sibilidad atender ne-

de cable nuevo, de 2 BB*%'rr. Rey, 18, segundo.' ' SE ARRIENDA habita-'&ocio' tienda'. muebles, 
y medió- milímetro- -SE VENDE aparato de r 0 W R O rpfi,iadorq OLASES partioularea ción con derecho a co- g^^es existencias y 
forrado de buena cá-' luz' fstil0 baiTOC0' ™ bit?n mofino V u t e ^ l ^ i ^ I é s , - francés, ciña, a matrimono solo amplio local. Informes 

KC. 22 H..P„ con SE HALLA vacante la lidad v 2.000. kilos de ^ogal- A ^ d . a d e 1 lios taller Dastelería cu i tu^ SenzrsI, meca- 0 señoras. Informes es-^.Adraimstracion-
Generalísimo, 9 y ' H» ^tóliano Ibar^chL S f - í ? â**0» ^"M^-, ta Administración. GRA^ 0^s!on- .p 0 r 
Primer0-. Martín; 12. S a r s e b a ^ - ^ ^ ^ ^ atender mi negocio de 
FORRAJE _de espar- tián. C O P I A S & máquina Maco tes 

venden -diea 've. A „~ J„ mecanografía a l tac-

de Arcos, 7. naria eléctrica, S, L. S É VENDE hérmoso c o . - S t ^ ^ f 0 ? ^ -
VENDO 300 metros Teí50n0' 2Z> ^ a n g o - che de niño. Huerto del™ g 

nueve 
medió' 

gasógeno, cupo de ga- dula del ganado vacu leña de roble tronga 
soliña, ruedas nuevas, no Areos, con gran sol . do para cocina. Infor-
ininejorable e s t ado, dada, 90 . fanegas para mes' Calera, 15 y 17, 
Informes: Ag e n cía. arriba; presentarse con entresuelo Izquierda. 
Quintanilla. . buenas informes, padre 7ENDO traje niña pri, 

COCHES de'varias mar y dos 1?̂ os- D">!flr3eK mera comunión, Or­
eas, se . venden en Ga aI <_ Ael „ , ^ gandí, muy bonito. Ar-
yage España, 
I J I O , 5. 

CASA, se vende direc­
tamente, con huerta y 

San Sebastián, traspa­
so la. acred tada Casa 

to, enseñanza cem- SE VENDE un gabine de las Conservas, San 
ceta, se 
fanegas. General Mo- . 
la número 11, según-tamfnie' ccon huerta y pleta, cincuenta pes^ te"de Iuío en San Lo Pabl0- •16-

.do derecha. ™ t á ™ L * ™ J l ™ l * * s : tas. kioma», Y*¡» ft renzo' ^ tercer^ ho TRASPASO Cuarenta mil pesetas. portal. San . Pa *° ,Garcla. Arcos de Ia co del Pilar ,número 3, PISOS nuevos jUave en-Tatóbién piso alto," dé-
• .. , cuarto-piso izquierda, -mano, vendemos, 23.000recho elevar otro Tres/» 

c - m i ó reta SE • NEC.ESITA mu' HERítEROS. • C a rbón Pes,etas. sotabancos maS vecinos. Quince mil pe-Vaissa®S T apares 
toneladas, 0 ^ -Que sepa coci- especia]l- pai.a fraguaS) nifjcoB .14^00.. Comer Setas. Informarán-Ba-SE VENDE, buey bue-

5 minerales, vegetales. e,iaI Burgalesa, Saijtan rrio Gimeno, 29, 1," no de labor. Clemente 

ras, de doce a dos. 
COMPRO armario co 

breííá dos cuerpos. 
Razón, Apartado Co­
rreos 139. 

VENDO 
S r l f , - m w ' m ^ m o c h o V d ^ r T s D o l ó n minei'aleS' vegetales: ^ ^rgaiesa, Santa n rri0 Gimeno, 29, 1/- no de labor 
ruedas,, cupo gasolina. ^ a.Cl0Ce- Espolon P'-ñas, serrín, pino, as-dei. 10- , CIERRE metálico dcdel ^ Villodrigo (Pa 
Facundo Gut i é r r ez . QU " ^ ^ Q . ™ . tlllas' teas resinosas, TIENDAS nuevas .pa 2,50x2,50 y carro • para Ienci*i)-
Villadiego. NtOESITA mu- encina-, roble, tacos ra ultramarinos., vinos dos 0 tres ganados, ven VENDO carro de va-
VENDO coche servicio S soTfs PLaza w S ^ ' y ca-mayor y menor drogue do. Francisco Salinas, ras de'una caballería, Avellanos, número- 2 ) T R A B A J O donv cilio 
S c o 0 9 ™ T u p T n S . ," Z ^ o ^ ^ - 1-' • Pueden ganar 15-40 dU 
ruedas nuevas. Domln- CRIADO de, labranza S n a ^ S S a S r t c Z ^ S Z ^ ^ f ™ ^ ™ ^ ™ ^ ^ S o t S g u - CAMA ^ V m o n i a l con ^ Proporciono ma 

perfumería acreditadí­
sima, con existencias 
instalación moderna. 
PíTCio 9ü.00-0. Iníor-
mes Publicidad Nuñez. 
Apartado 109. Vallado-
iid. 

SE hace almoneda de 
muebles en calle de VafS©S 

go Calvo. Salas de los y pastor para guarda Teléfono 1821. Burgos. Santander- 10 
infantes. ovejas, se necesita 
SE VENDE Omnibus, Tratar con 1 Gregorio 

Paniego. M o nasterio 
VENTA de una 
con cuadras, cuatrí 

venta rápida, todos los do. 

11 plazas, estado nue- Predesval 
ro, con 12,000 km, In- ae i,rea^vai. 
formes,^Agencia "Sana" SE NECESITA u 
Plaza Calvo Sotelo, 11. chca- Informes, Casa 
IQeléffena 2291, _ Ganlleti. 

Forri 17 SE 1 
avuda. 

casa VENDO t r a j e niño precios. Comercial Bur CARRO de varas vés bitación 18 
o vi- primera c o m u n i ó n , galesa. Santander, 10. tido, para 4.000 kilos, ' ' 

mesilla, se vende, en terial. Compro produc-
General Mola, 25, ' ha- ción- Industrias Prac­

ticas. Conde Peñalver 
39, Madrid. 

viendas y un piso lia- blanco, e c o n ó m ic o.¿ÜATO n , id j vendo. Para verlo "V A L M O N E D A varios (rAT10) ^tl.e TvW 
a S i í s V S - ESta Ad- Merced,.:2, n4,. piso,. ^ ^ ^ m p r í trata, en Pedresa ¿ f e b l e s , Concepción ^ ^ ^ ^ J m -

W ^ í ' TRAJEE . niño primera, eedencias. Colorante in Rl0 con Salo- segundo, ¿ tsano. Admito 
\'ENDO y arriendo pi-eomumon yendo, o cara terjor paí.a meZeiar con mon ^Is^do, COMPRO vend0 mu* género^ Llána dé Afue 

nQ . ^ é 2 * $ g $ . - U < > & ' . 1 1 ; ^ ^ r . : o t v o , . t e . . r í a ñ á , C o l o r a n t e exteVENDO hermosa' tee-*1** «sados, máttuin-aí ra 18.-segundo. 
VENDO coche Ford. 17 NECESITA pastor B. segundo. Peman González., n ú - - ^ .sín párafina. A b e l ^ r a holandesa, tres de cos^ se arreglan, FT EscAPAR\TF es-l 
H. P-. tarjeta gasolina, ^ . f j ' fh P » ^ BICICLETA y tubular « « 0 59, . entresuelo, Ganztlez, Miguel Iscar, d ía s. Máximo Ruiz limpian.. Laín Calvo. Seo ^ i n í a l ¿omer-
servicio público, eff- -n f0Xs en i f ' fPWeSt0 "Venici0' San VENDO silla de niño. 14.' Vaíladolid. San Pedro.de la Puen-" 32, José am»». ciante- su u pieza u« 
provincia, inmejorable nfOimes cala misma. Lorenzo, 25. tienda. Vadüíos, 37 segundo. ' COMPRA • y vente d« ^ „ , lactor'deSsivo fn eí ne-
estado, ruedas, carro- SE NECESITA obrero VENDO traje de pri-PISO vendo nuevo, ha-hierroa y metale* vie SE VENDEN tres - - NefíFÍzaf . gocío. Limpiezas "El 
cena y raecámeas. in- de huerta, trabajo to- mera, comunión niño, ve en mano, sito en las jor, Saate Dorotea, nú cas, de leche, pura ra- AMA de cría se nece- Norte Brillante". Som-
íormes, Carmelo- Gu - ¿o. el ano, en la finca Telefono 2053, Calzadas.. ' Ratón, AI- k j o .* * : ' . ' za holandesa, l ú a ¿ 4 - Simpara criar en su brerería, 8, tercero, 
te.etono 13631 Bilbao, de cueSta, Camino de FABRICA de . harinas, miente Bqníf2j 16 p0LtITQS de ^ ^ Kima- a. partr. y un ?c?- ¿ L ^ é n ViUatóa. HUEVOS abundante 
SE-VENDE camión Che ^ ™ w véndense,. 10^ . : . Itítos,' terun-o, izquierda, (Veñíá> L^ghorn y Gas **™ <*e 8 m-eses. Para 13/%' (S&n Pedro de paírdián S U Í g^llinaA 
vrolét, modelo . 32, seis SEÑORITA. se . ofrece cupo, comente, con mi- imi teUtQm, em.̂  ñktelVíÚÁ N-egm " en l ¿ ^ ^ K . ^ 4 ^ / t ¿ * 4. la Fuente). Cr ia rá^ los 'aanos^dáo 
cili.ndro^ bien calzado, con conocimiemos. 
en "'>7059- pesetas. Para mecanografía,.-pavj 
veHo Talleres R-uiper ciña o cargo 

Informes, teléíeiío 

http://Pedro.de


i e l o s p a H k i o s d e C O P A 

Madrid.— Resillados de los 
partidos de fútbol j ligados eL 
domingo en toda España y 
cor respondientes a los en­
cuentros de vuelta de los die­
ciseisavos de la Copa de S. E. 
M Géneralisimo: 

En Zaragoza, (3-2).— Real 
Zaragoza, 1;, Deportivo Ala-
Vés, 1. . 

En Valencia (1-2).— Va­
lencia C. F., 2; Deportivo A l -
coy ano, 0. 

En Bilbao CO-.!.— Atlético 
ds Bilbao. 2; Baracaldo, 0. 

En , Tetüán (3-1).—Atlético 
ele Tetuán, 0; Real Betis Ba-
iempié. 3. 

En Granada . (0-5).— Gra-
hada C P., 3; Deportiva Ceu­
ta, 0. 

En Barcelona (1-2).— De-
|)citivo Sabadell, 2; Constan­
cia de Inca. 1. 

En Pamplona (2-3).—C. A. 
Osasuna, 0; Deportivo Espa­
ñol, 1. 

En La Corttña (0-1).— De-
pertivo Coruña. 2; Club Fc-
l-rbl, 1. 
' En Oviedo. (2-1). — Real 

Oviedo, 4: Real Gijón, 3. 
En Castellón (2-0).— De­

portivo Castellón, 8; Hércu­
les de Alicante, 3. 

En Barcelona (3-2).— C F. 
Barcelona. 8; U. D. Levan­
te Gmmástico. 1. 

En Salamanca (1-5.1*—U. D. 
Salamanca, 0; Real Madrid, 
t. 

En Madrid .(0-0) .—Atléti­
co Aviación. 8; Deportivo Má­
laga, 3. 

En Bilbao (0-8).— Club 
Arenas, 2; Ral Sociedad. 3. 

En Vigo (2-1).— Real Club 
Celta 2^ Real Valladolid. 0. 

En 'Sevilla (3-8).— Sevilla, 
2; Xerez C. F. 1. 

Las cfras consignadas en­
tre pai'éntc-sis corresponden 
al número de goles logrado 
por cada- equipo en el en­
cuentro del domingo día 25 
de Abril. 

i C i I S f W O 

E T A P A S Y P R t M l O S D E L l C 4 R R E R A 

úm c a m p o s d e d e s -

© m p a f e y prníléos 
p a r a ! a s e g u n d a 

v u e l f a d e l a C o p a 

•Tenemos, a La vista ,el reglamento 
de la gran carrera ciclista que- orga­
niza nuestro colega " E l Di-ario Mon­

tañés ' ' en colaboración con la Unión 
Velocipédica Cantabria. 

I Este , año, el Circuito de Gasnlla-
| León-Astiutas consta de más etapas 

, i i que en su P1'imerí1, edición. 
m i n e o h a b r á L í í ™ s e aprende sobre e" 

7o; tercero. 

' b 

p a r t i d o e n Z a t o r r e 

l e p r e s e n t a r á u n n o f a b l e 

e q u i p o f t i a d f i l é f í o 
Ya es, sabido que .el próximo do­

mingo comienza el "Torneo Federa­
ción" y 'nuestro primer equipo habrá 
de desplazarse a León para conten­
der con la Cultural de la ciudad de . 
Ordeño. 

Sin embargo, no se quedará sin 
fútbol la afición; pues- sabemos que 
la directiva de la Gfninástica está 
dispuesta a que haya partido todos 
los domingos en nuestra ciudad, sin 
que quede fecha libre alguna. Todo 
'ello indica su afán de ofrecer a l pú-

: blico, muestras indudables de su 
constante labor en pro del deporte 
burgalés. 

Por dicho motivo, laB taa-des en 
que el primer squiop actué fuera, 
con otro conjunto integrado también 
por jugadores de la Gimnást ica y 
en qiue figuren elementos de otros 
equipos locales y otros que sean so­
metidos a .prueba, se celebrarán i n -

. tersantes encuentros, con notables 
conjuntos \áe otras ciudades. 

! Por lo pronto, el domingo nos v i ­
sitará cierto equipo regional madri­
leño, de los que se han d'stinguido 
en ios . recientes campeonatos, 

i Mañana, Eiíos mediante, ampliare-
! mos noticias sobre este particular, 
..que habrán ele producir seguramente 
gran satisfacción entre los añeio-
nados. . . , : . ', 

| ¡Bonitp. final de temporada vamos 
dis í rutar! 

YO, 100.pesetas; segundo 
50; y cuarto, 25.-

Clasificación por equipos de Clubs 
(tres corredores): Primero y único, 
1,000 pesetas. 

La cuant ía del Premio de la Mon­
taña será: . . - i 

Primero, 1.000 pesetas; segundo, 500 1 
y tercero, 250. . /, • .i 

Los coTredores de las categorías ter | 
ceras y cuartas "independientes" ten-1 
drán como dietas 30 pesetas diarias j 

. o r n o se j u g a r a n 

o c t a v o s d e f i n a l 

ios 

erre-
no y nunca se termina de introducir 
innovaciones convenientes a juicio de 
los organizadores y siempre en bene­
ficio de los corredores y del ' publico 
aficionado a este bello deporte de la 
carretera. 

La carrera consta de nueve etapas Las etapas no terminadas, no dan de-J 
con arreglo 'al siguiente Itinerario: i recho a ..las "dietas". Para -el resto dé 

21 de Mayo. Santander-Burgos. ! los corredores se les garantiza' 30. pe-
22 de Mayo, Burgos-Herrera de Pi- setas diarias si, en concepto de pre-

suerga-Palencia. mios y primas no cubren la equiva-
23 de Mayo.—Paienc-ia-Vailadoiid lencia, 

(contra reloj). . _ i 
23 de Mavo.—Valladolid-Medina del 

P e d e s ' t r ü w o 

ERCERA C 
G > g ^ i i i a a ^ p o r la O b r a S í n d k a í d e « E d u c a c i ó n y D f s c a n s ^ » 

Campo-Valladolid. 
24 de . Mayo.—Valladqlid-Léón. 

• 25 de Mayo.—Lcón-Ov> edo. 
26 de Mayo.—Oviedo-Luarca-Avilé-.' 
27 de Mayo —Avilés-Sama de Lan-

greo-Infiesto—Gijón. 
23 de Mayo—Día completo de des-" 

canso en Gijón. 
29 de Mayo.—Gijón-Lianes-Cabezón 

de la SaL-Toixelávega. 
30 de. Mayo.—Torrelavega-Santan-

der (contra reloj).-
30 d e Mayo.—Santander-Santan­

der (circuito). 
Los premios que se conceden sor, 

los siguientes: 
Clasificación genera.!: 
Primero, 4.000 pesetas; segundo, 

2.000; tercero, 2.000; cuarto, 1.000; 
quinto &00; .sexto, 800; séptimo, 700; 
octavo, 6O0; noveno;._ 500; , décimo,. 
.450; undécimo. 400; duodécimo, 350, 
décimo tercero, 300; décimo cuarto, 
250; décimo quinto, 200,. ( ' { | 3 I D R E Z 

Clasificación cié .'ndependientes. ter • • %*w%*'Mm 
cera , y cuarta , categoría: Pi-imero. ' ' ' 
1.000 pesetas; segundo, 750; tercero, 
500;. cuarto, 300,. y.. quinto. 200. 

Clasificación "Premio de la Monta­
ña".: Primero. 1.000 pesetas; segun­
do, 500, y tercero, 250. 
. . . Gasificación , .general por etapas: 
-.Primero, 150 pesetas; segundo.. 100, 
tercero, 75; cuarto. 50;;y quinto, 25. 

Ciasificación por etapas para terce­
ras . y cuartas independientes: Prme 

C A W E O m T O ' D 

El i b é r i c o d e r r o t a d o e n S a m a p o r 5-G 

i En ej partido que corrv-spondiente 
a l a fas^.-interprovinciaj del Campeo 
nato, de España de aficionados, se ce" 
Jebrú ej , domingo en Sama de Lan 
greq, entre ¿I equipo t i tu lar y el 
Club Deportivo ibérico, el conjunto 
burga lés resu l tó vencido por ej tan 
te0 ,"d$ 5—0.̂ . -

i Con este desenlace'la fa-Sg indicada 
| ha, concluido, quedando empatados a 

cautr0 puntos Rác ing de Sama, Ta 
r.agra e Ibérico, aunque" por "goal 
ave'rage" queda proclamado campeón 

i e j primero, que sasa rá a ' participar 
| en las fa^es sucesivas. — 

F i n a l e s á @ I C 

Madrid.— - En el domicilio 
lis la Federación Española 
tis Fútbol se ha celebrado la 
deáignación de los campos de 
desempate y el sorteo de los 
partidos correspondientes a 
la Copa de S. E. el Generalí-
íimo, que representan los oc­
tavos de final. 

L5s desempates se cele­
brarán como sigue: 

Sabadell - Constancia, el 
. baaUes, en el campo de Las 
Corts. 

Ccruña-Ferrol, también el 
martes, en el campo de Rja-
zor. 

El sorteo de los ' partidos,. 
arrojó el siguiente resultado; 

Zaragoza contra Valencia. 
Atlético de Bilbao contra 

Castellón. 
Vencedor de Sabadell -

Constancia contra Xerez. 
Oviedo contra vencedor de 

Coruña-Ferrol. 
Atlético Aviación - Real 

Ccciedad. 
Esp añ ol - Re al Madrid. 
Celta de Viga contra Bar-

-•slona.. 
Betis Balompié contra Ceu­

ta.-.. . . • 
Los pa-rtidos del próximo 

domingo se jugarán en los 
campos .de los Clubs citados 
ín primer lugar. 

a m p e ó n a1 

a ñ a 

la mañana, ea. pinito,, debiendo de 
estaje'.en el sitio de salida.los par-

1.9, Jefatura, provincial de De­
portes de la Obra Sindical "Ecm- j . 
cación y Descanso" organiza .para;-tic.^an¿es a las once y media, al 
el próximo domingo. 9 de Mayo, | efecto 4e pasar lista recibir, ins 
ima carrera pedestre de carácter \ tradeiones, proceder a la coloca 
local, de recorrido aprojdmado de, f ;on ¿e. dorsales y firmar la hoj¡ 
unos s^is mi l metros, con el si- ^ salida. 
guiente itinerario: 

Alineación de los corredores: 
Vitoria 22 y 24 (Hogar de Edu­
cación y Descauso); siguiendo pe* 
«1 Espolón, Avenida del (Hf neraU-
simo Franco, Plaza de Casulla, 
paseo de la Isla, calle de Lava­
dores, subida de los Cubos, calle 
de Francisco Salinas establecien­
do el primer control fijo entre 
las antiguas murallas de la ciu-
dad y u Gcoperativa de -Caías 
Baratas "La Esperanza"; a parui 
de estre control los corredores, en 
mai-eha libre, se dirigirán a _ 
puerta del Castillo (2.° control), j sif1Cado3 y otro 
Pasándose a la casa del Deposito 
de Aguas (3.° control) y de áciul 
al Arco de San Esteban (4.°,.con­
trol) y ya en marciia neutranzafla 
'oajar a las Tahonas, siguiendo 
P«r la calle de San Francisco a 
ia calle de las Deli-ras Plaza ae 
"J^ros, ca-Ue de Santander, plaza 

Primo de Rivera calle de V i ­
dria , terminando la prueba a i el „.:T 
Hogar de Educación v Descanso, perdiendo el 

La salida se ciará a das doce de que pudiera c 

11 ¿ e f « i f í f k € £ Í s í i t s 

J e I C A S e b a t H á n v e ñ c i ó 

e n t a p r u t b í s pes ie f f s 

, Sobre im. réoorrido de, S.600 me­
tros, se celebró en la mañana d^ 
ayer, el campeonato regional m i l i - ; 
tar de pedestrismo a campo Ira», 
vés. ., , 

En presencia del gobernador 
por tres corredores pertenecien- militar de la plaza don Rogelio. 
t*s a empresas o Sindicatos cons- Gorgojo, se dió la salida a ios 
toldos en ia C N. S. v por Uní- equipos participames en la prue-, 
¿aáes o-Servicios Ejército. [ba que lo eran de San Scbasüan, • 

y I>cscanso. 
Para esta carrera habrá 

^ á r f u r i f o P e m a r v e n c i ó a Casas 
i. Madrid.— En el casino de Madrid 

han: comenzado ' a disputarse ' las fi-
nales del campeonato de España de 

i ajedrez. A los 25 minutos e l niño Ar-
1 turito . Pomar, de Baleares., derrotó 

al campeón de Aragón, Casas. 

j. volquetes, vía completa, cambios 
de, vía, placas giratorias, paias ex­
cavadoras, compresores, machaca­
doras, molinos, recambios y acce­
sorios, etc. Entrega inmediata, su­
ministros ferroviarios. Gran Via. 
m. Bilbao. 

caldera 
Ofertas 

de 
por 

vapor de 10 H. F. 
escrito: Sr. Bermñ-

dez..-'tLa Prensa". 
MADPJ-D. 

C a r m e n , 

Maravilla de la 
técnica alemana 

En esta prueba p' drá ' i partici­
par cuantos- -productores sindica-
des lo d'á&een y.ecj.n;><.;s formad. ? 

Facilidades de pago 

L « s m á s b a r a t a s y m t j © r c o n f t c c l e n a á a s 
A L M á C E M i S . S I M á 

Laki Cairo m. Teléfono 1495 

. \ 0 3 salida tomaron el mando los 
sieLe | componentes del conjunto don os-

premios individuales que se ^n- ü a r r a ¿8 fortificaciones y en esta 
t ragarán a los siete primeros cía- i ^ ^ ¿ 1 5 1 1 negaron a la meta, al-
sificados y otro que recibirá, el jungando el primer lugar. Detrás 
equipo de Émpresa que mqcr p u n - | sa ¿ l a s i ñ c a Artillería de ^i to i ia . 
tuación obtenga. j Burgos ocupó el cuarto lugar en 

Todos los participantes están ia. general, 
obhgados a cumplir cnantas órde-¡ Al conjunto vencedor se le luzo 
nes y consignas reciban do los • entrega de una copa que le acre-
Jurados, comportándose en tódp dita como ganador del campeona-
momento como un peri^cto nació-j to. Cop£ 
nal sñidicalista. Serán descalifica-s poseída 

mantos incurran en ía l ta equipo 
das cuanio^ derecho al p^micv1 años consecutivos, conforme 

copa que, sin embargo, no sera 
_eída en definitiva por ningún 

7aita! equipo hasta haberla ganado dos i 

1 responderle. ña la el reglamento de la prueba. 

Contenga totalmente su hernia con el SUPER-OBTURÁDOR 
-HER^IUS" AUTOMATICO, gran sonsolidaüvo mecano-cientiñco: 
que sm trabas, tirantes, ni engorro alguno, retendrá totalmente 
su dolencia sea cual sea su edad, sexo o profesión. "HERNIUS" 
se construye exprofeso y anatómicamente para cada caso balo 
prescripción facultativa VISITA EN BURGOS. G O "HERNIUS" 
atenderá en BURGOS el día 7 del corriente, de 10 a 1 *en el 

CENTRAL: GabineíP Ortopédico "HERNIUS" — Rambla Catalu­
ña, 34, pral. Barcelona. (Cens. Central Sanid. 1627! 

http://campos
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AUGURIO 

Guando e l 1 de Ríayo —muy de 
mañana— part ió el coche del Cau­
dillo del Pardo,, seguido de nues­
tro cortejo motorizado, miré a 
diiestro y siniestro por ver dónde 
volaba la corneja; como se hacia 
¡siempre en el Medioevo para pre­
ver agüeros ai ponerse un Cau­
dillo -en camino. 

No vi fatídica ave alguna. En 
cambio, antes de doblar hacia la 

.Casa de Campo, observé una ca­
samata de cemento, un í'Jrtifica-
do vestigio de la etapa roja que 
—sobre su boca de fuego donde 
hace tres años trasvolaría la fra­
tricida amenaza—• campeaba una 
inscripción que valía por todo un 
presagio de "al t i ro de pichón". 

EN OFENSIVA DE PAZ 
Desde el primer instante —por 

tanto— y a la diestra encontramos 
un símbolo de paloma sobre ru i -
naa de. guerra. ¡Buena suerte! 
¡Adelante! 

Sin embargo, al ñanquear los 
tapiales de la Casa de Campo, los 
desmontes' asesinos de la pradera 
efe San Isidro, las casas bombar ­
deadas de Usera, árboles en mu­
ñones mutilados ^ bialaacs, el 
trágico Cerro de los Angeles y t i ­
pos de traperos, y golfos y ope­
rarios, enfundados bajo la 'luvia 

Franco avanza por este paisaje 
cargado* de sentido nacional. 

ADIOS A DON QUIJOTE 
Sesgamos sobre la cárdena pe-

nilloin&ra hacia Xembleque, Dos 
cerros .testigos, mostrando, el no­
ble nivel, la edad de oro de esta 
llanura cuando era árida alba-
Cerros que aún valen hoy de ca­
vernas rupestres a estos manche-
gos, como quizás lo valieran en 
la Prehistoria. 

Es un modo de asegurarse así, 
con ostras troglodíticas viviendas, 
conta.-a los terribles males .del 
bombardeo y del progreso. 

Hay 'molinos todavía hacia Val­
depeñas, molinos, y puerto Lapi­
ce suenan a Quijote. 

¿Dónde está Don Quijote? No 
me esfuerzo en buscarle. Por la 
carretera avanza un Caudillo que 
salió de Burgos como el Cid. per­
fectamente armado, sin celada de 
cartón. Y no confundió las b r i ­
gadas internacionales con bon'e-
gos, n i estos molinos aspavientas 
con las hélices los Curtís y 
los Potez. 

Como Rodrigo Díaz de Vivar su­
po i r derecho, a los objetivos de 
las ciudades vitales. Lleva —como 
Rodrigo— a su "honrada y queri­
da mujer" y a "su hi ja" junto 
a él para subir a Torres de A l ­
calá y que vean las vegas con­
quistadas, cómo son "espesas y 
grandes". 

¿Dónde está el Quijote? Quizás 
y entre el barro, no pude menos j a nuestras espaldas dándonos vo­

ces románticas, queriéndonos de­
safiar a singular combate. Pero 
Rocinante no puede seguir coches 
militares, en los que van ímpetus 
tan triunfales como los recientes 
de Muñoz Grandes sobre la aven­
tura rusa. 

i Pobre Rocinante! El primer 
jamelgo delicador en nuestra de­
cadencia señoril e imperial. Y 
Ipobre Don Quijote! Hidalgo con 
noble alma de Oíd, pero ya con 
armas del 98, de cartón y palo. 

CATALUÑA Y ANDALUCIA 
. La serranía azulea cercanamente, 

y al aproximamos a Venta de Cade­
nas yí.'. una mocita lleva flores en el 
pelo. Tránsito de paisajes, cosas, 
fauna y mujeres. 

Pronto por la poterna de Despeña-
perros descenderemos de nuestro hos 
t i l castillo raeseteno hacia las tie­
rras bajas de la Codiciada Andalu­
cía. La . tierra más apetitosa de Espa­
ña, más querenciada por todas las 
culturas rapaces de la Historia. 

Atravesamos la morena sierra ban­
dolera —aún hubo bandos en' esta 

de \ sierra, tras nuestra guerra civil 
contra los bandidos, contra los fo-
rardos. salidos fuera del bando de 
la ley. 

Este pensamiento sobre los foraji­
dos o. salidos de la ley, me hace pen­
ar-sobre este viaje del Caudillo más 

•de estremecerme pensando estar 
aún en Smolensko, de donde aca­
baba de llegar.. Y es que ha habi­
do zonas en Madrid más sovieti-
zadas que las de la propia Rusia. 
Tan soviet-izadas —y esa es una 
de ellas— que aún hoy, bajo este 
cielo frío, gris, ;inmenso—sobre 
la manchega estepa, a isbas esla­
vas— los recuerdos persisten alar-
maiites; Ipáreciendo milagro que 
no hajyaj alambradas yfa/ n i 
trincherones, que la ciudad repo­
sa allí en calma y con campanas 
de misa.. Y que podamos pasar sin 
blindaje alguno. 

Por eso —al contemplar desde 
lo alto de la Cuesta de la iíeina 
la marcha de nuestros veloces ca­
rros, cerrados y mecánicos como 
negros tanques—• avanzando so­
litario, únicos y escalonados por 
la vega del Tajo, no pude por me­
nos de definirlos: ¡Esto es una 
panaer división!, pero de paz. 

Vamos en ofensiva de paz". 
¿Contra qué objetivo? ¿Andalu­

cía? Pero ¿no es Andalucía en 
primavera la imagen • misma 
lo pacificado? 

P A I S A J E y F A L A N G I S M O ' 

Kay revistas de guerra y revis­
tas militares de paz. y la prime­
ra revista. militar de pacificación 

De tiempo en tiempo, al Pazo de 
Meiráa A su Berchtesgaden gallego, 
a tomar impulso nativo y creador. 

Y de pronto. Enero de 1942. El ni­
vel do vida ha aumentado. Las ciu­
dades se levantan, las cárceles se va­
cían, el transporte funciona, la gue­
rra so aleja. 

De pronto —rfoh sañudos malicio-
isos del separatismo!— .el 26 de Ene­
ro de 1942, Franco aparece en Cata­
luña junto a su secretario general 
del Partido. 

Cataluña —la vieja obsesión sece­
sionista de España, tras un siglo de 
guerra civil latente y al ñn estalla­
da—, Cataluña ese 26 de Enero pro­
clama la unidad absoluta de España 
ante Franco JJ. a Franco, jconduetor 
supremo y único de la política es-• 
pañoia, jefe de. una Falange nacio­
nal. 

Pasa un aiño, Visitas de circuito 
especifico por el norte español. Sus 
tierras natales, son solares de los . 
Reyes Caudrlíos. • 1 

Entre tanto, el müiistro secretario , 
del Partido habla > hecho una prepa- j 
ración delicada sobre terreno feudal 
de Andalucía. 

De pronto también, como el 2 6 de 
Enero del pasado año a Cataluña 
—hoy 1 de Mayo— salimos parte 
Andalucía. 
ENCUENTRO CON EL PUEBLO 

ANDALUZ 
¿Cataluña?. ¿Andalucía?. ¿Separa­

tismo?. ¿Feudalismo?. ¿Qué nexo 
histórico e intencional entre estas 
palabras?. 

Estamos llegando a Córdoba. Re­
gresantes de Sevilla hacia Madrid 
encontramos coches con C. D., coches 
distinguidos y dos coches con la ban­
dera ánglkía, sobre el guardabarro, 

4 ® A l e m a m s ú n 
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f u m b s i é%\ F u n d a d o r 

El Escorial. — Para rendir 
homenaje a - José Antonio ha 
llegado esta mañana el nuevo 
embajador alemán en Españe, 
doctor Hans Heinrich Diekhoff 
acompañado del alto personal 
de la Embajada. En el Patio 
de Reyes fué recibido por d 
camarada Umitía, que osten­
taba la representación del go­
bernador civil y jefe provin­
cial del Movimiento,, otras je­
rarquías provinciales, alcalde y 
jefe local del Movimiento, co­
mandante militar de la Plaza 
y otras autoridades locales. A 
ia entrada de-r Monasterio for­
maba una centuria del Frente 
de Juventudes con banda de 
música, para rendir honores, 
que fué revistada por el doctor 

Diekhoff. • Seguidamente el 
embajador alemán penetró en 
la Basíí'ca y depositó una 
gran corona de laurel ante la 
tumba del fundador de la Fa­
lange. Después de permanecer 
unos momentos ante la tum­
ba, el señor Dieckhoff recorrió 
las distintas dependencias del 
Monasterio y regresó a Ma-
drid.--Cifra. 

«cue miran nuestro paso con expec­
tación respetuosa. 

Porque a nuestro paso, el pueblo, 
¡eso que se llama el pueblo de Anda­
lucía! —la Andalucía milenariar—es-
tá por cunetas y cortijos, y sobre oli­
vos y azoteas —flores, colchas, cam­
panas— giitando ¡Franco!. ¡Franco!, 
¡Franco!. 

1 $ t r e y e i ü í i r c f i m r Q 

e l p r a i d l t u f e c h í l t i t ® 

V i s i t a r á Bogofa y OifaWd 

Santiago de Chile.— El presidente 
Ríos saldrá para los Estados Uní cío-, 
el día 5 de Junio, salvo^ modilicaciái 
de última hora, según ha sido aniuv 
ciado oficialmente. 

Los embajadores de Colombia y « 
Canadá han ínvütado en nombre 
Gobiernos al primer magistrado chis 
leño para que visite Bogotá y Otta, 
vva. La invitación canadiense ha sitül &** 
aceptada.—Efe, mm 

£ ( p e t o 4 e i 

f r o de le O o b e r n a c l ó f i 

Madrid.—- í&c ministro. d*í la GoM 
necio», ha dictado vina disposición ^ 
virtud de la cual y habiendo mojara 
d.0 Isa circunSrtainciaB que impedían 
el cumplimiento estricto dte lo día 
puoeto efrt Q I rcglamcirto de espectócy 
los taurinos respecto aj peso ds íc^ 
toros de lidia., se hace .preciso restaj 
blcoer, si no .en su integridad SÍ) ai] 
menos, en la. debida proporción aquel 
precepto reglamentario, por lo qtcel 
oído >el parecer de la Dirección Gte 
néraj de Gaamdería y del Sindicato 
Nacional d!el Espectáculo, para; la 
presente temporaida los pesos mfni 
mos exigibles para los toros de l i 
dia, serán dí3 4 2 3 kilogramos para las 
plazas de pxdrnera categoría; 4 0 1 pa. 
xa las de segunda^ y 3 7 0 para las de 
te.rceraL Estoa pesos ,£Je entenderán 
cdnsiderados imned latamente despnés 
d0 efectuado arrastre de la res eu 
tera y sin desangrar, y en- Ia3 pía 
isas en que aun no se hubieda insta 
lado Xa báscula., los mencionados px-
sos habrán dc computarse por sus 
equivalencias de 2 5 3 , 2 4 0 y 226' kilo 
gramo3 canal, respectwam-tínte. Se 
oplicarájv las sanciones que el arlíCü 
lo 2 8 d-ei mifem0 reglamento marea 
paira casos de ine.umplimieuío. 

PULLfVH ocupa 
as fuerzas d 

que pasa hoy el Caudillo es a los aii¿, ^ sierra Morena 
campas de l a Mancha lFirmes! i Así como intentar encuadrarlo, en 
¡Firmes los trigos - verdes! i Qué sistematizacióa política, con los otros 
esperanza! 
las 

en Ceceña! (pueblo- nuevo ,£ebre 
la devastación roja). ¡Firmes las 
«lepas! Las cepas plantadas en 
escuadras rigurosas, como Frente 
de Juventudes prometiendo san­
gre nueva (vino nuevo). 

Firmes esos corderos en los pas-
tiza1es, pertrechadas de iaiia na­
cional. 

Y los olivos ¡firmes! Los olivos, 

de 
a-

riando de cuarteles generales— vi­
viendo, en rulotas de campaña, tuvo 
Franco, llegada la victoria, un alto 
de quietud sobr? el miradero de El 
Fardo, desde su puesto de mando, 
carpetena 

Yo me lo imaginé siempre ese pe­
riodo mirando con gemelos ideales en 
las lejanías españolas y escuchando 

(Vicoae de primera página) 

dio norteamericano de esta ciudad 
ha declarado que. la primera fase 
de ia ofenáiva aliada en Túnez sep 
tentrional ha terminado, aferrán-
d /se las tropas aliadas a svs posi­
ciones avanzadas del Centro y 
Sur y prosiguiendo los norteameri­
canos su adueñamiento de huevas 
alturas en el Norte. "Los alema­
nes, añade, contraatacan a ú n fu­
riosamente en casi todos los pun ­
tos de i m r o v t T f y el estrecho 
perímetro f.irmán que. defiende la 
llanura de Túnez sigue intacto. To 
davía quedan por salvar muchas 
alturas difíciles y hemos descubier 
to que subir la falda occidental do 
ellas no es conquistarlas".-—Efe, 

AVIONES DERRIBADOS "POR 
AMBAS PARTES CONTEN­
DIENTES : _ : :—: :—: 

¡ Londres.—El Eje ha perdido 98 
aviones la semana última y en to­
tal S73 en el curso del mes de Abril , 
de estos 633 en Africa del Norte 
y 3-0 en el Oriente' medio, anun-

| £i% el mimsterlo dej Aire. * 
Laa pérdidas m^SM én la se-

i mana pasada se elevan a 121 avio 
'nes, y durante todo ei mes a 

Viejos combatientes 'contra hela- ie* !umos; d<í los cie Postgue. 

toayofnetas táe sus hojas puntia- fu ^ ^ l i a n dejando a 
gudas y relucientes ; ministros y auxiliares que fueran 

Las e^pisras cMyni Hace« v ha» 1 y ^ ^ e n ' de acá para allá, ejecu­
tando sus * consignas precisas y se­
cretas. 

El enemigo —ya que entonces no 
lo podía negarais capacidad guerre­
ra--la negaba la posibilidad política 

ees... fieehas candeales, 
yuntas da muías disoipll 
surcos, normativos las mi 
quicns de la g-eba. ím 
nuestra vista el símbolo 

Y U T O S , haces, palmas 
oliveña. corderos 
iftahgré íoyen-- ídí 
9 mP nOias. boinas 
P ' T O I S S leinníás.... 
do ^ sol de, Drñn 

Y las 
lando r n 
isas anár 
>onen a 
del yugo. 

para restaurar España. 
>mo toisones, 
niVdo"»,.. las 
oradas .«obre 
llá —al fon-
ra (¡Ahdálü-

o.í? n eo-'nbstiendo con sus bande­
ras' de ley contra" la últ ima ofen­
siva del cMo invernizo. 

¡Guanta maniobra y alto sabotaje 
para demostrar que Franco ño' po­
dría traer pan, gasolina, transportes, 
libertad de presos, no beligerancia, 
paciñeación de espíritus regionales, v 
feudales... ¡Durante -esa• etapa losvia 
jes del Caudillo fueron todavía dé 
rad:o oorto y preparatorio. 

CmiüKICABO ALIADO 
. Arg-ííl^—"Actividad diB' pa.tmilas, 
Los contraataques lanzados por 
el enemigo fueron rechazados. He­
mos capturado algunos prisioneros. 

Bombarderos íigeios "Boston" de 
ia aviación táctica atacaron , los 
transportes y posiciones enemigas. 
Las bombas arrojadas hicieron ex 
plosión en el- centro de a-lgunas 
concentraciones de tanques, l̂ os ca 
zas..mantuvieron sus servidos otó 
patrulla sobne la zona de batalla. 
Dos aviones enemigos fueron dé-
rrihados en combates aéreos. Otros-I 8 
dos de nuestros aviones na han 
gresado a sus .¿bases".—Efe. 
VIOLENTO CONTRAATA- • 
QUE DEL EJE : 

vez el Bab ha sido rechazado des-
pués de \dolento cuerpo a cuerpo, 
según anuncia Radio-Argel.—Efe. 
UNA ZONA NEUTRAL EN 
TUNEZ : ~ : 

Argel.— Respecto a la sugestión 
de loa Gobiernos alemán e italia­
no de reservar una zona neutral 
en Túnez alrededor de la residen­
cia del Bey de Túnez, se cree que 
el mando aliado aceptará esta pe­
tición con el fin de garantizar la 
seguridad de la Corte y el Gobier­
no tunecino, mediante una garan­
tía absoluta de que dicha zona no 
habrá de utilizarse por el Eje pa­
ra fines de guerra, cosa que ha 
prometido ya el Eje por su pro­
pia iniciativa. 
. Esta zona 'comprendería el pa­
lacio residenciai del Bey en Tú­
nez, ampliada en un kilómetro ha­
cia el Este, .dos kilómetros hacia 
el Sur y quinientos metros hacia 
eT Oeste. El alio mando del Eje 
se compromete .a no ocupar dicha 
zona y a no utilisarla come depó­
sito.— gfe 
AUN NO BE HA CONSE­
GUIDO E L OBJETIVO 
PRINCIPAL r 
: Argel.-- Sn estas dos semanas 

oe lucha enconadísima en las que 
' aiiadíxs obiuvííiron progresos 

^ M ^ . " - ^ violento eontraata 
que tíél Eje en el sectoj: dé 

importantes, no % ha conáeguido 
todavía el objetivo, princípál, cual 
es la -irrupción en las 'llanuras m 

p i ­

le 
ayer se produjeron en el sector ice 
septentrional donde los britániecs [ 
tratan de apoderarse de las rnon- \ 
t añas Aukaz, mientras que ios i i 
norteamericanos continúan su pre 
sión en las montañas Tarkent. 
LA LINEA DEL EJE HA 
TENIDO QUE RETROCE­
DER : ; : 

Londres.— Un corresponsal 
la Agencia Reuter dice desde el 
Norte de Africa que toda la línea 
del Eje ha tenido que retroceder 
a consecuencia de la conquista de 
Mateur. La ciudad de este nombre 
se encuentra !en la extremidad 
Norte de una llanura a ocho kiló­
metros de anchura que Umita. p0J>T 
el Sur con la carretera de Sidi 
Nasir a Teburba. El terreno des­
cubierto continúa durante unos 15 l® 
kilómetros al Este; de Mateur. 
donde la carretera de Túnez está 
flanqueada por monte y los pan- P 
taños salados do Garaet y El Mab-
tuba, últ ima posición en el bcrd8 
de la llanura de Túnez, a 35 ki-
ióinetros de la capital: " " ' 

tiiV. 

m 

no 

E n R 

t a m a r a 

ívíadrid--~ El dia 10 del pasado 
i-l-a 

necinas, idocode podrían imponeT J de Pebrero cayó en Rusia frente 
a las fuerzas del Eje Sú sirDeTibri-l enerai^o, como siempre, lo estuvo, 
dad material | canjara^da R'cardo Amador de ' t^ l ' e í 

Los comíbates principales de | Bios. de la vieja guardia madrileña , 

« tó ta reo-Qe r í ^ s t m wolüddr i i es fewpsíGr si t t o p p p^ítíifío »m 
sob hfer, É B T I Í Í S uno cfGctrífHJ y U I W J í ^ / / W-5 

%GrÍff$;d..sriflfthflf -wáéfñ, y entonces veremos- cérfiíj..,. 
e s p l f ^ mtm h^-éé^m: cóm¿-p.ii£«n -genios^ t ó i ^ 

se levanta Éspcfií!^ ' ' 
(FEANOO en Cóídobft) 
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